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ENTRISTECE-ME SABER QUE APAGARA'M
O LIC.EU FARO ESTEVE NO ALGARVEDE

o '(IiinistFo das Obras Públicas

-

,JOAO

Cl'\BPD/S de. percorrer algumas
,.LJ obras no Alentejo adstritas

ao seu Ministério e de pre­
sidir em - Beja à inauguração do
monumento à rainha D. Leonor,
esteve no Barlaoento do Algarve,

..... .. acompanhado de alguns dos seus

cpt7JPe¿entes colaboradores, o sr.

eng. Eduardo de Arantes e Oli­
veira, ministro das Obras Públi­
cas, que apreciou os importantes
trabalhos que estão a realizar-se
em Lagos e se reuniu em Sagres,

DE ELECTRICIDADE também - com as autoridades dis-
tritais e concelhias, para estudar

'lb d P
'. -'. a valorização do histórico local.'

no conce o e ortlmao o. membro do Governo v_i�itou
ainda a barragem de Odiâxere
que brevemente será inaugurada.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

o DEUS
na fachada do Liceu; mas
-; reconforta·me a certeza de que -P-;-et��'d�<�s� baixar
não p'odem apagá·lo nos

corações daqueles que passaram
lá os anes mais belos da sua vida
- diz-nos o jornalista Mimoso Barreto Santinho

D.E

Conclui na 4." p6gina

AS TARIFAS

.ORQUE não recusamos Iugar aos novos e
até para variar a «série de recordações» já
relatadas, achámos por bem ouvir José

Mimoso Barreto' Santinho, nascido há trinta
anos em Portimão e que' frequentou o Liceu
João de Deus a partir de 1942. Entusiasta e

pugnador por tudo o que respeita ao Algarve,
o entrevistado de hoje acolheu-nos gentilmen­
te e, embora se confessasse pouco indicado

para que o seu depoimento om-

1111111111111,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 breasse com os anteriores. aca­
bóu por aceder ao habitual diá­
logo. Antes, porém, convém infor­
mar os nosso�' leitores de que
Mimoso Barreto, nos tempos da

VI'Ia da Restauraça-o» capa e batina, cultivava a orató-
ria com promissores resultados
e, ao frequentar a Faculdade de
Direito, em Lisboa, colaborou em

OS Serviços Municipalizados de
Portimão, numa atitude que
só merece louvores e que de­

-sejartamos contagiasse os restantes

Municípios' algarvios, aprovou e

submeteu à apreciação da. Direc­
ção-Geral dos Serviços Eléctricos,
novas condições de venda de ener­

gia eléctrica, naquele concelho, no
intuito de baixar as tarifas e fomen­
tar o consumo, beneficiando todas
as classes de consumidores em ge­
ral e também a indústria eléctrifi­
cada.
As citadas condições de venda

estabelecem tarifas degressívas em

função da utilização e 'do consumo

para todos os usos da energia eléc­
trica e fixam os preços de venda
ao público por cada quilovátio-hora

'José Mimoso
Barreto Santinho

«OLHÃO

DO nosso ilustre comprovinciano,
sr. dr. Alberto Iria, director do
Arquivo Hístorlco Ultramarí­

no, historiador e investigador que
à cultura portuguesa tem prestado
um contributo meritório, recebemos
a seguinte carta:

'

, Presado' senhor director:
- Vi, com o maior praser), no seu

I apreciado semanário, n» 85, de 8 de
Novembro findo, e li com muita sa­

tisfação, o excelente artigo de um

dos seus mais distintos colaborado­
res, dr, Mateus Boaventura, sobre
Olhão, Vila da Restauração.

'

O jovem e talentoso articulista, ao
contrário daqueles que, muitas 'ueses,
se enfeitam com penas de pavão,
mastigando mal a prosa dos que
lhes servem de fontes históricas in­
formativas, revelou uma ves mais o

seu belo carácter, dando o, seu ao

seu dono, como se costuma diser; e

relatando o essencial sobre a memo­
rável revolução dos -patriotas de
Olhão, em i6 de Junho de i808.
Não se esqueceu Mateus Boaventura
deste modesto leitor assiduo. do
Jornal do Algarve, que teve, ao me­

nos, o mérito de revelar, pm j936, o

nome do caique que foi levar à corte

portuguesa do Rio de Janeiro a boa
nova da revolta contra os inoasores
franceses. Não se esqueceu de que
foi este modesto signatário quem, em
J94i, ampliou este assunto e revelou
os nomes dos i7 tripulantes desse
'caique, de que só se conheciam alguns.
Peço a V. que signifique, pertanto,
ao dr. Mateus Boaoentura a minha
gratidão por tão nobre probidade
científica. .

. Seu amigo e admirai/ar

Alberto Iria

1II111"1II1111111!11II1II1I11I1I1II1I�1II1111111111111111111111111111111

PRÉMIOS
a uma familia numerosa

e a alunos d,a Escola Primária

amnalaram O ma �a Mãe
em Vila Real de Sto. António
eM simples mas expressiva ceri­

mónia, efectuou-se na segunda­
-Ieira, Dia da Mãe, na sala

das reuniões da Câmara Muni­
cipal de Vila Real de Santo Antó­
nio, a entrega de um prémio a fa­
milia numerosa do concelho e de
lembranças aos estudantes que mais

Conclui na 4." p6gino

Governador de Moçambique
(FOI empossado no alto cargo de

governador da Provincia de
, Moçambique, o nosso ilustre
comprovinciano sr. comandante Pe­
dro Correia de Barros, ex-governa­
-dor de Macau. -A nossa Província
esteve representada nesse acto pe­
los srs. deputado coronel Sousa
Rosal, dr. Quirino dos Santos Mea­
lha, eng. José António Madeira e

j,ornalista António Rosado, respecti­
vamente, vice-presidente da assem­

-bleia geral da Casa do Algarve e

representantes de Loulé e Sagres
no conselho superior regional da
mesma colectividade.Conclui na 6.8 p6gina
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Na reunião dos silvenses em lisboa
-�XT�RIORlZOU-S� o D�S�JO DE 'V�R - PROGR�DIR

A ANTIGA CAPITAL'

DO ALGARVE·

A presidência do almoço dos sllvenses na Casa do Algarve, em Lisboa
(Foto Adriano Costa)

DECORREU em ambiente muito
agradável o almoço dos silven­
ses de Lisboa que se realizou

no domingo na Casa do Algarve.
Presidiu o sr. dr. Lança Falcão,
presidente da Câmara Municipal de
Silves, ladeado pelas senhoras de
Mateus Moreno e de Maurício Mon­
teiro, major Mateus Moreno, eng.
Mário Costa, escritor Julião Quinti­
nha e dr, Mauricio Monteiro. Ini­
ciou os brindes o presidente da
direcção da Casa do Algarve que
saudou o presidente do Municipio.
de Silves, congratulou-se com a
reunião dos siIvenses e mostrou-se
convencido que o Grupo de Ami­
gos de Silves, apesar de pugnar
pela sua cidade, estava empenhado
numa maior coesão regionalista.
Felicitou por fim, o sr. dr. Garcia
Domingues.
° presidente do Grupo, sr. dr.

Garcia Domingues, agradeceu a pre­
sença do sr. dr. Lança Falcão, afír-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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o prelado da dleees e

�re�miu à rerimónia .õu lantam�ntu �a �rimeira �mlra
da (asa de Retiros e Colónia de �érias

filarmónico IGato

Há qaeDl não goste de 'atos e laá qaeDl não goste de D!lúsica.
Se o enrezinado leitor não goda de qualquer destas coisas ou de
ambas simultâneaDlente - do tareco e da gaitinlaa - licaDlos

.

assás desconfiados CODI ° sea carácter. E' qae não gostar de

aniDlais, sobretudo se eles se apoiaDl eDI quatro patas e nãó

gostar de Dlúsica, são sintoDlàs que não la'PoreceDl Dluito no

consenso geral a pessoa que os Dlanilestá. Gostar de aniDlais é
uma Dlanilesta,ão de altruismo e de cODlpreensão pelos seres

'Pi'Pentes. pelos pobres brutos qae.,na sua irresponsabidade. clae­
'aDI a a/ei,oar-se ao laoDleDl. procuraDl a sua ,'co_paàlaia

.

e al­
gumas 'Pezes de/en!leDl\ a sua 'Pida. Gostar de música re'Pela

sensibilidade. espirito de bODl gosto e aDlor pela beleza. que é
laarDlonla. Re�nir ° aDlór e a cODlpa-irão pelos aniDlais qaa­
drripedes e q gosto pel.. música engrand",ce qaem tais sentiDlentos
Dlanilesta. Nesta l(¡logralia 'PeDlos ° siDlpáticõgatinlaó sopran�

do .. gaiiinlaa. Não sabeDl,,!s se obte1'e sons porque a loto é
Dluda. Pela atitude do tareco parece-nos qDe ele se interessa
realmente pelo instrumento e re'Pela assiDl uma curiosidade que
_riit�s biped*rs nunca erteriorizaraDl pelas laarDlonias sonoras.
Não admira porque a Natureza tairnbéDl tellD as suas aberra,ões.
ama delas é de dislar,ar de bipedes certos qaadrripedes.'E esses.

então. encrespaDl-se lerozDlente contra ,aqueles nlais in/eli­
ee», lIDais inocentes e Dlais lauDlildes que continuaDl. a precisar
dos qaatro DleDlbros para se arrastareDl neste negregado planeta.

Pois nós. à Dledida que 'Pamos sastando Os- anos de 'Pida que
nos con/ere ° alvàrá de perIflflanência na terra. Dlais sentiDlos­
desejos de nos apro;riDlar dO¡9 seres claaDlados in/eriores. isto

porque teDIos lidado Dluito com seres classilicados de sup¡'rio­
res. Da cODlpara,ão resultou aDI. lIDaior apré,o pelo Sato, pelo
cão e até pelo urso. E claega CODIO lilosolia laaDlana e zoólilal

(oncorrent��s' de Vi�la R�al de,Santo 'Antóni�,
Covilhã e S. Brás de Alportel

vão receber os p;rémios do cupão n.O 5
de «:Acerte, se é capaz!)�

ft410 sítio de S. Lourenço do Pal­
W meiral, próximo da estação de

Alcantarílha, efectuou-se na se­

gunda-feira, com muito brilho, a

cerimónia da bênção da primeira
pedra da Casa de Retiros e Colónia
de Férias da diocese. Para o efei­
to organizou-se uma procissão que
saiu da capela de S. Lourenço.
Presidiu à cerimónia o sr. D. Fran­
cisco Rendeiro, bispo do Algarve ..

° projecto da Casa de Retiros e

Colónia de Férias é do arquitecto
pombalino Manuel Gomes da Cos­
ta (Rehocho). e obedece a linhas

modernas, delineado com. o apuro
artístico e a rasgada visão que ele
pÕP. em todas as suas criações.
A Casa de Retiros, à beira da es­

trada que liga Alcantarilha à esta­

ção do mesmo nome, tem dez quar­
tos de casal (duas camas), quinze

Conclui na 6,· p6gina

em dado momento, devido à vio­
lência das ondas, quebraram-se as

correntes dos ferros e o navio foi
atirado à Praia da Rocha.
Também correll gravissimo risco

.de se perder a traineira pombalina
«Maria Rosa», quando de Lisboa se

dirigia a Vila Real de Santo Antó-
'

Continua no 4.8 p6gina

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• O cargueiro Italiano «Annallsa> ..encalhado na Praia da Rocha

:'IMPRESSÕE'S A

de uma viagem a ,França
�UEM tenJ;¡.a tido a pos��bilid�deU' de atravessar as reglOes pIre-

naicas para se embrenhar nas
paisagens de além, com o fim de
apreciar a estrutura da pátria de
Renoir, notará sensivel diferença

. de nomenclatura.
Geologicamente, a constituição

dos aspectos geográficos apresenfa­
-se contrastada em relação à n'ossa

FOI AÇOITADA PELO TEMP()RAl·
tendo encalhado

\

um navio de carga
-- por M. F�A.NCISCO CONCEiÇÃO
Península e' o seu povo tem algo
de diferente no aspecto psicológico,
atrai-nos e quem vai com espírito
observador, ávido de coisas novas,
quanto mais não seja para analisar
os usos e costumes, ficará absorto
com o que vê. Quem não quiser
enganar-se nas apretiações, nos

conceitos, deverá pr.ocurar viver

Conclui na 4." página

A SEMANA passada foi a costa

algarvia fustigada por tempo­
ral desabrido que causou alar­

mes e perturbações e impediu os

pescadores de exercerem a sua

faina. Felizmente não há .a regis­
tar perdas de vidas. Há apenas a
lamentar o encalhe do pequeno
cargueiro italiano .Annalisa., assi­
duo frequentador da nossa costa �
do porto de Vila Real'de Santo An­
tónio.. ° barco italiano, que vinha
receber carga ao Algarve, fundeara
em frente da barra de Por,t¿ilão e,

\\�.oa. I�..

nas de pessoas se interessam p.elo
Passatempo, concretizando o seu

interesse com a remessa de cupões
preénohídos, a indicação, de novos

assinantes para o Jornal do 'Algarve
e .aplausos e incitamentos, que nos

desvanecem e reconhecidos .agra­
decemos.
Os premiados do cupão n,v 5 são,

respectivamente, os srs. Joaquim
Gomes Néné. n.O 4.964, de Vila Real
de Santo António, João Manuel
Lãdnha, n.v 4.245, da Covilhã e

Francisco Clara Neves. n,v 5.192,
de S. Brás de Alportel. A sorte
não voltou a sorrir às senhoras el
caprichosa, foi proporcionar novo

Conclui na 6." p6gina

I1SSUM/U as funções de direc­
cI<:f tor-adjunto do prezado co-

lega «Diário de Lisboa» o

nosso estimado amigo e velho
companheiro de labata, dr. Mário
Neves, que durante alguns anos

foi redactor do «Século». Moço
de talento, com a per-feita noção
do jornalismo, desde a insignifi­
cante notícia da queda, com a

obligada perna partida, até à re­

portagem que requer coragem,
desassombro e garra, em circuns­
tâncias trágicas como foi aquela
em que ambos suportámos uma

chu/)a de balas - qae maus atira­
dores1- não nos sarpreende a

distinção de qae por merito PIÓ­
prio foi objecto. E se assinala­
mos o facto é apenas para no dr.
Mário Neves saudarmos os deste­
midos moços que alicerçam o

prestigio dos se'us jornais com p
seu talento, o sea destemor e a

sua paixão por uma arte que cul­
tivada com isenção, com nobreza
e sem fins mercenários, dignifica
quem a pratica e. é prestável a to­
dos os homens - ao progresso e

à dignidade humanos.
Es/a el razão por que o abra­

çamos.

¡:A-:OO;U:-;�
i MA::::::::ueza I
æ æ

i Muita gente acredita que i'
==

a ingestão do leite junta- Eimente com frutas ácidas =

� constitui mistura perigosa, �
__
E .simplesmente porque o leite =�talha. A verdade, porém, éæ que, além de não fazer mal, �
ª o valor nutritivo dos sucos �
=== ácidos dos frutos é grande- i

mente aamentado pela jun- a

� ção do leite. �
æ No In'Perno. DIas sobretu- Ei
i do no Verão. tODle re- !i
_ Irescos e .orvetes le.tos =

� de sacos naturai. de lru- �
æ tos. ainda que ácidos. Ei

i adicionado. de leite. �
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Visado pela del,egaCio
de' Oentura
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. "Y��p.��:e?� Os C. T. �. no Algarve
bom'estado e com os estofos novos, Foi nomeado, a titulo provisório,
da'marca, «A. Pessoa». carteiro provincial de 3.a classe, na
Tratar _com António I,. Setúbal,. C T F de Vila Real de Santo An­

Praça dá Restauração, 5, em tóni9, o sr. Augusto Greg6rió Lou-
Olhão.

.'

renço.'
.

5.

Casino da'Praia'da Rocha
"

'. ,,,,, c. """, I- .� �.' .

. '.�'

A Enapre_sa JOSE DA CRDZ FRANCEZ

Àpresenta pela in:i�éira vez no Algarve, em
�8 de Dezembro de :J958, o Grande Pianista

SHEGUNDO.GALARZA
E 0' SEU CONJUNTO

Lenços d.e sed� naturel 100 "l«
Recebidos-directamente de Itália. A melhor oferta às senha.

ras, para as FESTAS DO NATAL e ANO BOM. Lindos e sempre
novos padrões, todos os-meses, SEDA, medidas':

.

.

50 x 50
�

45$00
55 x -55 55$00

. 65 x 65 75$00
70 x 70 80$00/ 90$00.
80 x 80 110$00/125>500/150$00
90 x 90 . . • . 150$00/180$00'

.

SATIN SEDA 100% '80 x 80 540$00 (Autênticos quadros)

Antig-os Armazéns do Bairro Amériea

por CASIMIRO DE BRITO

B'ibliotecas; a pedido ..•.
Tema: Bibliotecas, a pedido ...

E o pedido, é claro, perdoa a insis­
tência. Encho-me sempre de ale­
gría quando algum-leitor desta se�­
ção me dirige uma carta ou uma

frase verbal, .sugerindo isto ou

aquilo, apontando erros dos outros
e meus, corrigindo uma ou, ou­

tra ideiamal exposta ... Daí que o

meu inter-esse seja.jsaíba-se de-uma'
.
vez para 'sempre, escrever sobre o *'**..**********************************'1que os outros' sugerem, menos do ·.ie -, "f'

que sobre o que a minha atenção *,
.

*
converge. Porquesou um, e, como ie *
tal, sujeito a um ponte de vista ie *
obliquo, muito' meu, muito com- ie *-

preensível (apesar da Intransígea- ;¡'¥-If,¥-¥¥-¥-¥¥¥-¥-¥¥¥¥-¥ ¥-¥-¥¥-¥-¥-¥'¥-¥¥¥¥-¥¥'i¡.'�
cia de certos 'rabos de lagartixa!).
Desta vez trata-se de um tema .Partidas e ·Cb.�adas '

JB'á.bfol.cado aqui várias' vezes, o das DejJois de ter passado as férias
1 íotecas, da; sua. carência, sem em Tavira" regr,essou il capital,dúvida. • . acomp�nhado de sua' esposa, o' nossoPedem-me alguns alunos da Es- assinante sr, Júlio Jorge Domin­

co.l� 'Comercialjque me refira .pà- .gues, inspector da Alfândega de
blicamente -ao assunto, chamando Lisboa.
a atenção para quem de direito. � Estiveram em Ceuta é Sul de Es­Na Escola, comb em todos os esta­
belecimentos dé ensino, existe uma panh,a' os industriais algarvios srs.

colecção' de livros ·.a que .se pode. João Fa/que. e Brito e José Gomes

chamar Biblioteca (eu não a classi- Cumbrera, este-acompanhado de Sua

fico corno tal, porque sei bastante esposa.
.

.

bem, que o que por lá há são Bole- = Esteve' em Lisboa e A/cabaça' o
tins "Oficiais, revistas congéneres, nosso presado assinante -sr. Jose
um ou outro Clássico e muito pouco Centena, despachante da Alfândega
da .literatura q�e pode interessar em Vila Real de Santo' António.

"

ads estudantes do ensino secunda- = Embarcaram para os Açores.ion­
rio) mas, como também em muitos de vão residir temporãriamente, o sr.
dos estabelecimentos de ensino, 'é João António Martins Mimoso e

como se não existisse: está cerrada sua esposa sr» D. Laura Viegas
a setenta çhaves, como se houvesse dos Santos Mimoso.

"

o direito de se cerrar uma rêstiazi- ,;, De passagem para Éspanha este­
ta que seja-de cultura ... Isto, o que ve em Vila Real de Santo António
me dizem os alunos da noite, acres- o nosso amigo sr.tViriato Rodriguescentando que, quando' não têm au- .

},figuéis, funcionário superior da
Ias (e parece, que 'há cadeiras, «Robbialac» e nosso assinante' em
uma pelo menos, que não tem pro- Lisboa.

.

fessor ainda ... ) aí vão pelas, ruas, '

não fazendo nada, ou fazendo o que
= Com pouca demora esteoe em Vila

se faz quando não há nada para
'Real de Santo,António e em Olhão,

fazer. ..•

o nosso 'assinante - .sr; Joaquim da

Claro que este apontamento rião Costa Brito, sócio-gerente da firma
tem, enfim, direcção a ninguém da Latino'& Brito, 'Lda.; de Lisboa.
Escola Comercial, mas sim a todos = Regressou de' Madrid, onde foi
os que podiam; se,quisesseD1" dar' consultar a mediciná, o nosso assi­

solução ao assunto _:_ e eu não sei, nante sr. Vicente Rodrigues Peral,
quem é, nem sei quem sabe ... I proprietário do restaurante �Caves
Ao mesmo tempo, uma grande do Guadiana», dI! Vila Real dr San-

alegria: um garoto da ,Escola Pri- to António. '

mária, com uma alegria serena eso, 7" Esteve em Sevilha acompanhado
-

tampada no rostozinho gaiato, diz- de sua esposa, seguindo depois para
, ,�me qU7 vai jogar I?-enos à bola e Lisboa¡ em gasa de férias, o no�so
(,ãO berhnde parque na sua Escola amigo e assinante sr. Luís Gonçalves
·"abriu uma Biblioteca (referindo-se, Camarada, gerente da Agência do
'4� Escola Primária do Carmo .. ')'1 Banco. PortU/Tu.êS do' Atlântico,' em
,Ora isto é uma grande alegria, o Vila, Real de Santo António.' o,.

saber que sempr-e há que.m. se in- � Foram ao Porto em viagem de, GeDte Do...a

te�esse . pelo bem
.

das cnanças, negoc10s, 'Os nossos assinantes srs.

gl!lando-ll_:es <;JS passo� (e os passos Alfredo de Campos Faísca e seu fi- Está de parabens o nosso assinan­

nao se dao �ó no chao - de lama lho João António Pereira de Campos.
te. sr. José das Dores Neto, comer­

ou de flores - dão-se também '. .' . cianle em Algas, pelo nascimento de

nos espíritos-; para o bem ou para
=. Estw,erqm em V1la R�al qe San- mais uma fitha.

'

o mal. .. ). Para esses �mig6s da to. Antomo os srs., !ose Vas B'!1:Z- .� Na sua residência, em Vila Real
infância, e por esse eSforço, tão dewa e esposa� Fe!rc1a,!0 Gu�rrelro" de S(mto Arztánio, deu à lus, com

.

simples' mas de tão transcendente a sr.a D. Marl,! Carolma Br�to- Ne-, : m1,tita felitidade, uma criança d,o
importância, os agradecime,ntos não pe.s, nossos a_ssma!l�es em L,sboa e

sexo feminino" a sr.a D. Maria José.
meus mas de tudo quanto é nosso

amda a sr.a R· ]11;I�a Alves Gonça�- . dos Santos Estevens ,Bartolomeu,
_ porque nós,.Portugal, seremos o ves, professora ofulal e nos_sa assI· esposa do nosso assinante sr .. José
que fórem os nossos filhos, os nos-

nante nos Balu�cos (Alc�ullm). �ernardino Bartolomeu.
sos alunos, a nossa lição. ' = Esteve un,s d.Ias em V,la Real d.e

S t A t D M Baptizado
E tudo o' que fizermos. pela in- '. an ? n omo�_ a sr.a • �,.,a

fância, pelos nossos irmãos mais Adelma. Cardos? dos ,Santos, fIlha
novos e continuad.ores da 'nossa do sr. AnastáCIO Jose dos Santos,
obra, nunca será demais - pelo nosso assinante em Lisboa.

co.ntrário, nenhum de nós ousa dar = Esteve em Vila Alva (Cuba) onde'
quanto pode; quando pode, se pode. ¡ai assistir ao cClsamento de sua so-
Mas pedir, pedir, pedir, é a _pri- brinha, o nosso assinante sr., Antó­

meira vocação de s.ermos humanos nia Augusto Taborda, funcionário
- e serã\) maiores (mais humana- da Delegação da Alfândega de Vila
mente capazes e necessários) os Real de Sanfo António. "

que mais pedirem... = Acompanhado de sua família es­

teve em Vila Real de Santo Antónío
Leia o JORNAL DO ALGARl'E O sr; Fernando Pego ae Vasconcelos,
e�aberá o q�e se passa DO Al.áB;rve· nosso assinante.em Lisboa.

Assistência de: M Á R I O V I C E H T.E R O Q U E
Avenida Almirante Reis. :3 - L.ISBO:A.

= De passagem para as Choças,
esteue em Vila Realde Santo Anté-.
nia a sr» D. Maria das Dores Cor­
reia Domingues� nossa assinante'
em Lisboa.
=. Estiveram no Norte do País o­

nosso assinante sr. António do Sa­
cramento Machado e seu li/ho sr,

César Machado. '

·

= De regresso de Espanha, estioe­
ram uns dias em Vi/à Real de San­
to António o nosso assinante sr.

· Teófilo Rita, Nené e esposa e seu fi­
'lho sr. João Ricardo Paula Nené,
agente-técnico" e esposa.
= Esteve e,m Castro Marim, acom­
panhado de sua esposa, e tio, o sr,

dr, Joaquim Vas Palma, nosso

assinante em .Moncbique, ,

·

= Regressou de Sevilha o sr. Reinal­
do dos Santos Madeira, nosso assi-
nante' em Castro Marim:

.

='Poi a Lisboa o nosso amigo sr;
José Fernandes Leal, gerente' da I

Agência do Banco Nacional Ultra­
marino em Vila Real de Santo An-'
tónio.

£;as�meDto
, Na igreja dos Jerónimos, em Lis­

boa, realieou-se o casamento da sr»
D. Maria Luísa Costa Lus, filhã
da sr» D. Maria Auta LU/i e do sr.

Sebastião José da Lus, comerciante
em Tavira, com o sr. Carlos Alberto
Baptista Peres,funcionáfio do Ban­
co Português do Atlântico, em Faro.
filho da sr.a D. Emelina do Nasci­
mento Peres e do nosso assinante,
sr. Alfredo Augusto' Baptista fJe,1:'es,
secretário da Câmara .Municipal de'
Tavira. Foram padrinhos ,os pais
,dos noivos. Numa pastelaria de
Algés foi ser_vido um fino copo-'
-d'água: O novo casal fixa res i- ,

, dência em T'Uvira.
.

i .

Realisou-se em )JIgas o I baptismo
da filhinha do sr. João António
Martins Mimoso e da sr.a D. Laura
Viegas dós Santos Mimoso., Servi­
ram de padrinhos da neófita; a quem
foi dado O nome de Maria Filomena,
o nosso assinante sr. Ruy João Mi"
maso, proprietário e industrial em

Algas, e sua filha sr.a I). Maria
,

Alice Lima' Mimosa.

Casino da Praia da Rocha

A MINHA HÉRNIA
�ão mé incomodará mais, nem d�rante os

meus exercícios, nem durante o meu t_rabalho

Assim, .se exprimem os 120.000 ,herniados que I
passaram a usar, no decurso dos últimos 10 anos, as.
cintas anatómicas

MYOPLASTIC-KLÉBER'
Concebido e' realizado em França, pelo célebre

INSTITU'T'HERNIAIRE DE LYON et PARIS'
;

- 7 ,.-

0., método MYOPLASTIC é aplicado há 10 anos consecútivos em

todas as regiões do País, por, Técnicos portugueses, especializa­
dos em França no INSTITUT HERNIAIRE, DE LYON.

MYOPLASTIC é a única cinta anatómi-ca, patenteada. Leve e '

lavável, reforça os ¡núsculos abdominais, mantendo a hérnia no

seu 1ugar' «COMO SE FOSSE COM AS MÃOS».
Por estes motivos, aconselhl'jmos os leitores interessados a colhe­
rem informações, junto dos Técnicos especiálizados da

D

a.R.'ANDEPL T c
Noite inolvidável passará V. Ex.a no

SM v O
Ensaios gratuitos nas localidades e datas abaixo indicadas:

VILA REAL ¡r,E SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva
Dia 1.8 de DezelDLro' - s6 de manhã

TAV I R A __:_ Farmácia Eduardo Félix Franco
Dia 1.8 de DezelDLro -'- só de tarde

F A R 0- Far,mácia Higiene
Rua Ivens. 22 - Dia 1.9 de Dezembro

Farmácia C�rvalho

A reunião
Conclusõodc L" página

mou o desejo que todos tinham de
colaborar com o presidente do Mu­
nicípio, definiu a missãodoGrupo
e propôs que a direcção do núcleo
de Lisboa fesse constituída pelos
dois representantes de .Silves no
conselho superior regional e um

outro norne a indicar. Esclareceu
que o objectivo do almoço era pero'
"mitir troca de impressões entre os

filhos de Silves no sentido de, não
diria estimular o progresso da cida­
de mas ao menos evitar o seu te­

trocesso, ocasionado pela crise eco­

nómica e tam bém um pouco pelo
desinteresse dos seus habitantes.
Informou depois que .se desejava
fosse criado um cine-clube e uma

delegação do Grupo' Pró-Arte no,
sentido, de 'dar um pouco mais de
cultura humanística à cidade. En­
carada a crise que aflige Silves mo­

tivada pela decadência da indústria
corticeira, sugeriu 'a criação de ou­
tras indústrias ligadas Il agricultura
como sejam: exportação de laranja,
fabricação de doces e sumos de fru­
tos, etc. Afirmou que procuraria
que um diplomado em ciências eC9-
nómicas .se deslocasse à região para
estudar o seu melhoraproveitamen>
to e' depois fez apreciações sobre a

urbanização da cidade e a necessí­
dade de se eonstruírern casas para
as familias pobres. Deu a nova de
que estava em' execução um guia
de Silves, com ilustrações e um ma­

pa da cidade e teve palavras de
apreço para e dr. Paulo, Tacla que
ofereceu o colar de pérolas, a que
oportunamente nos referimos e que
,o orador patenteou à apreciação
dos comensais.
Falaram depois para se congratu­

lar com a acção dos Amigos de Sil­
ves; saudar o sr. dr. Garcia Domin­

gues e manifestar a sua esperança
no progresso e alindarnento da an:
tiga capital do Algarve os srs, Fran­
cisco Mora Domingues, Aldemiro
Mira, Lourenço da- Silva, Manuel de

J. A. ,dê Araújo
ARTIGOS DE

PESCA
Fios Nylon para redes,
Anzóis,' Canas, Carretes,

Amostr�s, etc. etc.
•

25 _ Rua Remolarel - 27

15 - T��vell. dOl Remolarel " 15

L1SBOA-2Tel.lone 25608
.

AVI'SO AO ". PÚBUÇO
Emídio da Palma Guerreiro

comunica a todos os' seus

clientes, amigos e ao público
em geral, queO acaba de abrir

.

o seu estabelecimento de Fa·
zendas,' Mercearias e Miude�
zas na Rua S. 'João de Brito,
n.

o 4, em Vila Real· de Santo
António, onde espera a' sua

agradável visita.

A 31

RÉVEILLON

Ihforrnaç�es:
Telef_ S43- FORTALEZA

ou Telef. SS-TURIS,MO
PORTIMÃO

Dia læO de DezemLro

dos· silvensesl'
7.515$00
5.180$00
5.001$00
2.760$00
1.855$00
1.225$00

21.520$00

Sousa, Libãnio Correia, .que maní­
festou o seu amor por tudo que di­
ga respeito ao Algarve; e dr. Mau-
rícío Monteiro. ._

Encerrou os brindes"o ...sr. dr.
Lança Falcão o qua! se congratúlou
com a reunião que lhe dernonstrava
que havia um bocadinho de bair­
rismo, o bairrismo para o qual ape­
lara quando tomou posse da presi­
dência' da Câmara. Disse esperar
que todos se unissem pois só assim
se conseguiría fazer alguma coisa.
Depois de se referir carinhosamen-'
te à velha cidade, acrescentou: «Es­
pero qu� os silvenses reconheç-am
que alguma coisa podem fazer por
Silves porque as terras valem pelo
válor dos seus filhos e pelo empe­
nho que estes põem na sua valori­
zação. Ela pode ter um futuro tão

'digno e tão honroso como digno e

honroso foi o seu passados. Fez
um apelo aos silvenses para que
estimulassem a indústria local e

bebeu por Silves..

dQ 4- � 1() dQ Dezembro -

Vila 'Real de Santo An't6nio
TRAINEIRAS:
-Arnazona•••
Liberta . . .

Flor do Norte.
Conceíçanita
Raulito I' •

Tozé ...
'Total

O hAo

TRAINEIRAS:
Alvarito. . .

Restauração. .

Noroeste. . .'

Novo, S. José' .

Olarinha • '. •

Luis Fernando.
Amazona...
Sr." da Saúde.
Salvadora,. . . .

N." Sr." da Piedade.
Tozé

7.845$00
6,872$00
6.570$00
5.585$00
5.090S00
5.050$00
4.610$00
2.4'\7$00
620$00
500$00
460$00

45.459$00Total . . •

Quarteira
r_ .....__

,
._. Artes diversas. . . . . 46.164$00

Armação d e Pera

Valor da pesca neste periodo
Total •....... 54.455$00

---�---_...-

Começara(R os preparativos
para a's lestas

de Carnaval em Loulé

de 4 a lOde Dezembro

EN,TRADOS: Inglês «Starling»,
de 1.356 ton., de Cádis" com carga
em trânsito; Dinamarquês «Nan­
cie 9»' de ,500 ton., de Lisboa, com
carga em trãnsitb; Costarriquenho
·«Patrick M., de 1.411 ton., de Tar­
ragona, vazio; Francês «Penhír», de
1.383 ton., de Nantes, com folha de
flandres: Portugueses «Maria Chris­
tina», de 549 ton., de Lisboa, vazio,
«Madalena», de 1.198 ton., de Setú­
DaI, com carga em trânsito e «Ós­
can, de 773 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito; Alemão «Ro­
landseck», de 1.299 ton., de Faro,
com carga em tránsito.; Português
.Mira Terra»,' de 562 ton., de Lis­
boa; Espanhol «Cala Blanca», de
388 ton., de' Ceuta, com carga em

trânsito. .

SAÍDOS: «Zé Manel» e «Mira
Terra»; para Lisboa, com minério;
�Nancie S», para Marselha e Gé_!lo­
va, com cortiça, amêndoa e conser­

vas; •Fràl1lan, para Génova, com

. conservas; «Starling», para Liver-,
pool, com alfarroba e conservas;
«Penhin, para Portimão, com car­

ga em trânsito; «Madalena», para o

Funchal, com sal, obra de palma e

figo; .Óscar., para' Ponta Delgada,
com sal; «Rolandseck», para Ham­
burgo, com cortiça, conservas

.

e

amêndoa; .Patrick M», para Dublin,
com minério; «Maria Christina»� pa�
,ra Lisboa, com minério.

,

LOULÉ - No salão" nobre da
Câmara Municipal desta vila, reu­

niram �s comissões encarregadas de
. levar a efeito, nos dias 8, 9 e 10 de
Fevereiro próximo, no recinto pró­
prio, as tradicionais batalhas de
flores, que este ano prometem re­

vestir-se de excepcional brilho, pe­
lo elevado número de carros ale-
góricos já inscritos,

_

O programa definitivo dos feste­
jos será oportunamente. anuncia-
do.- Co

.

--_ ...._---_._
,

INAUGUaAçÃO
.

da igreja de Santa Luzia

�M Santa Luzia (Tavira) realiza­
-se hoje a inauguração .ds: igre­
já matriz. O programa das ce­

-lebrações é o seguinte; às 9,horas,
missa e prática; às 14 e 15, chegada
do preládo, cortejo e bênção do
novo templo; às'15 e 15,' homena­
gem aos benfeitores, oferta dos
mealheir,os e alocução; às 16 e 30,
celebração da primeira missa' na
igreja pelo sr. D. Franciscf;> Ren­
deiro., '-.Amanhã, às 12 horas, reÍ>,li­
za-se missa 'cantada e às 15 sai a

procissão em honra de Santa Luzia.

No Algarve: CARLOS PINHEIRO - OLHÃO

I
\¡.

A"sonda SIMIlAD-Mestre
de visão panorâfT\ica

A MAIS PRÁTICA E MAI.S ECONQMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSIST�N C'IA TÉC JIll ell. GARA NTI D A

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

IJ

o �elhor sortido encontram V.-Ex.sS na CA,SA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Porta de Portugal. 13-1.° - Telefone 8Z - LAGO�. Remessas para todo'o País



,JOR-NAL DO,' AL,GARVE�1�3�-�12�-5�8� ��__. �� . � � ,---- � _

3

PIlNORlilllllCIl
, "

A HIGIENEOA ADEGA
'" ,¡r,

¡
.

f,l.�m��fn�AYff�lln��IUD��f, �� VIflH�
:'

� - ,". '>.
- ,r:� ., 1." ,'S;:': {. .

• "',.
Pelo en•. -EJ.... ' H-':/yRIQUE B. DA SILVA.
,�Il,./antll Nadonal ele Vinhos ,j

(Transcrito do Bolétim Agriiola,,: p�Miia�ão m�nial da SHUL PORTUGUESAI,'
AGUÀRI)�R qu� a u�a adquira;' por aquele gás, ser mais ¡pesado do

,
a perfeita maturaçao para se,' que o ar.

"
}', .,"

proceder à limpeza da adega;", Os ,restos de vinhos, natur�l.
à preparação conveniente �o vasi-" mente azedos, e, os !:,agaços eXl�­
lhame e de. outros 'utenstlios, que ,tentes devem ser retirados do edi­
vão contactar com as uvas' e com o]' fício, porque podem -constítuír o

mosto, é um erro grave, que muitos' foco de, infecção para o fut u rp
vinicultores ainda praticam. Podem, vinho. "

',' " '

assim prejudicar a sanidade do fu- ¡ Umas três semanas antes da co­

turo 'vinho, e, consequentemente, l:heita, procede-se a unia 'desinfec­
lesar os seus próprios íriteresses.T ção dos cestos, canecas, pas, anci-
Uma boa, norma consiste em co- nhos, grades, tinas, etc.; raspam-se

meçar, com 'a devida antecedência, e lavam-se com água fervente, con-"
'na preparação condigna da casa' tendo Cerca de um quilo e meio de
que recebe o néctar precioso, -qúe : carbonato de 'Sódio, por cada, vinte
representa o fruto de um ano de' litros de água; em seguida passam­
trabalho; não está certo que, devi,' -se com água pura até sair limpa.
do exclusivamente ao desprezo das' Se estes materiais contactaram com

regras rudimentares da, higiene, 'e, vinhos doentes, ou estiveram mui­
à falta de cuidado que se observa, to 'tempo sem servir, a desinfecção Um espectómetro de ralos ultra-vermelhos para estudar a estrutura das moléculás
no «templo do vinho»', sedeixe al- deve set mais enérgica. 'Além da- dos hidrocarbonetos e de outros compostos orgânicos, usado .nes Laboratórios da

, Shell na Investigação cientifica de produtos qulmlcos e petrolfferosterar o produto, afectando enorme- quela que indicámos, aconselhamos
mente o rendimento líquido da' a' 'esfregar. o

'

material, com uma ,

produção., vassoura ou escova, usando o per-

�' �" M�' n � � I �' ,( I 'R � 'i (�
,

Todos os anos, se verifica a ne�' manganato de potássio, na propor-.
'

�' ,

" '/

'

,

, ,','
"

cessídade
'

de se proceder a urna" ção de três gramas por litro. Re-
reparação das vasilhas e a uma de- I

pete-se a lavagem coin soda, como
sinfecção cuidada. ! , dissemos anteriormente; e depois,
Quantas não há, com aduelas po- passa-se com água pura até sair

• dres, invadidas por bolores, ou pe�: lim pa. �
,

,

.los microorg�nismos .da azedia? ¡ As bombas devem ser, exper�-
Estes defeitos repercutem-se na mentadas; procede-se à sua lubri­

cret¿rip, dr, Costa Lourenço, foi intenções dos . Serviços 'Culturais estabilidade do futuro vinho, e, por- ficação, assim corno à do's esmaga-
recebido, pelos srs. ,dr.: Bustorff Sil-, da, Shell Portuguesa. '(rata-se de .tanto, na sua valorização, corno ¢. dores eprensas, '

'

va, presídente 40 Conselho de um pequeno fílrne onde se COI1.tam óbvio.
'

,Os "tubos' de borracha mergu­
Administração da Shell Portuguesa. ,a,Iguns dos aspectos mais salientes Ao longo do ano, procedeu-se: lham-se numa solução de soda

_.f,):J;. Fr¡lIl,ge,nh,l'!im, ,a,¡:lmini;;tr.ad(Yr-, da história dos transportes terres- cuidadosamente à poda, à empa, �I 'cáustica à razão de um quilo por'
-delegado; .Eduardo Rodrigues e trés e destina-sé :piincipalmênte' a 'cava, não faltaram os grangeios, fl) cadávinte litros de água. Esta' água
dr, Afonso Patrício Gouveia, admí- um auditório jovem, junto, do 'qual zeram-se os tratamentos anticripto-' deve ser quente, mas não a ferver.
nistradores; E. Miranda da Cruz e :se pretende despertar, uma 'certa -gãmicos necessários e, na devidta� O interior dos tubos passa-se com

Ruy Seísal, directores.. ': " emulação pelos faétos do progresso: oportunidade, "e eu' pergunto, po)' água quente e 'a seguir com ãgüa
Apresentou os filmes o sr. dr. técPleo, tão decisivos no mundo de que não se hão-de fazer todas a�� fria. Pondo as, bombas a funcionar

Luís Carvalho Cerqueira, chefe do hoje, De passagem, chamou-se a operações cojícernentes ao fabrico; 'com as respectivas tubagens, reali-
.Departænento de, Relações Publi- atenção para uma das maiores ri- do vinho, ,com O' mesmo cuidado.i za-sé facilmente a operação de la-
cas, e' Culturais da Shell-Portuguesa, ,

seguindo ,os princípios que a técnr-' vagem. -:' ,

" ,

'

,

que, depoisde agradecera pre�en- ca impõe? "
'

�!' Os empa,nques ou filtros mergu-
ça do,' SI'" pr@f. eng. LeIte ,PInto, ' Meditai nas' s,eguintes palavl'as ,lham-se, na splução de CarbOnato
disse q,ue, a ,Shell, Film, Ümt" um de P�dro Bravo:' «Uo¡.a grande dor," ,de sódio na!. percentagens já indi-
departa¡pento da Shell P�t,r,oleum" uma, funda amargura, ,se apodera, cadas, onde permanecem durante
de Lóndres, tem produZldo urna de" nÓs, ,sempre qu�, perco,rrendo' algumas ho,ras; passam-se depois
longa 's�rié de documentárfos que'( ,importantes regiões vinhateiras, deo' com água limpa e secam-se num

vão"d-esde o filme'técnicQ ou de paramos,com a discordante falta de· local bem arejado.
/

div�lgãção científica e artísticá ao limpeza, q,uando, é certo que a vi- (C�ntinua na próxima "Panorâmica»)film� etnôgráfico ou à simples re- nificação carece de máximos extre-

por�agem." ,',', mos de cuidado e asseio:
'

,

Prosseguindo, afirmoll: ,

Deveria ser a casa do lagar como,
':';A Shell "Portuguesa, b.enef!- que u,m aposento nupcial, �m que'PARA

ciando das relações, internaClOnalS tudo respiras!'e frescura para rece-,

que P,os,�ui; te.m divulg_ado através A caix�'estanque construida pelo ber O amor dos corações latejantes,
A L G U N S e O N S E L H O Sdos seus Servlç'Os de, C�nema esses eng. Jorge de Castro e que tornou a esperança

;

de futlue radiante, � .

possivel ás filmagens submarinas '1 ê
.

'

filmes pr.odu�idos pela Shell Film, pOlS que o agar, na sua ess nCla,
Unit. Mas en�endeu também cons- d' Ó·

" não é mais:do,'que o leito nupcial, p A R A'
,

'O U,A N D�" ,.C O M P R A'R M E,I A Stituir um 'dever de boa cidadania quezas °MPatnmd
moCarUhstlco por- de onde sairá após a 'primeira noi-'

,..' ,

.
'

, tuguês: o useu os oc es.
te de nOl'vado, o futuro VI'nho ,que'realizar com os seus próprIOS melOS A

'

d C lh C
e denti''O das possibilidades do cine�

,

termmar, o r. arva o er-,
nos encherá de prazer; deleitará a QUER a no;;a l;;'zha seja «/rapé-

d
.

d' . queira solicitou da numerosa' assis-
,alma e prolongará a vida. ,Conhe-.' • sia» ou «cogumelo» os costu-ma p'ortuguês, um etermma o nu- tência que os aplausos 'que os Iil-,

mero de filmes que ficarão talvez
mes que: iam ser apresentados por-

,cemos, contudp, �asas de lagare!!, \

dreiros de todas as partes do
longe dos primores técnicos dos ventura merecessem deveriam 'ser que, enquanto não são pre¡:isas pá- mim o parecem unânimes n1J,ma coi-
filmes est,rangeiros, mas que repre- d d

'

d
ra a vinificação, estão aproveitadas,\ sa - a� saias terão de sér muitr¿

1, d
en' ereça os aos Jovens' ama ores

nem mais nem menos, para ... hao; mais curtas. Ta,l fiacto põe as per-sentam' pe o, menos uma. mo_ esta e desportistas que ajudaram a Shell b'...,.. _

dcontribuição para a valorIz,açao do . , ltaçoes e porcos!
.

nas em evidência...,. e também aquilo
cinema nacional.

,

com o seu entUSIasmo, e aos Cl- Belíssimas casas de noivado,!
'

que as cobre, as meias.
'

,

d n-eastas que, com, valor e dignidade, Não se J' ulg' ue ,porém, que ,a Nos Estado,s Unidos. calcula.seA tarefa de apresen.tar um ocu-, permitiram realizar os obje.ctivos. ;J" é
' '

'd d
'

mentário educativo não é fácil, cor- ImunulCle só esta, e que, chegada' que a me ia e meias gastas pel(ls
re-se sempre o risco de reforçar a propostos. a oca'sião da vindIma, se trata' dê�

.

ideia errada e prejudicial de que o Palavras do ministro ,da fazer uma, boa limpeza a esses la-
mundo da técnica e da máquina é Educação Nacional e do gares-pocilgas. Não, senh:o�eS'.
totalmente destituido de, espiritua- d B ff S-I

Umá camada de mato sobre Oje's!
lidade e de poesia. Para evitá-lo, e "r. ustor I va'

trume, umas vassouradas nos,'lagl
necessário'-sublinhar em cada'me" Seguiu-se à exibição dos filmes res, e venham as uvas negras e

canismo, em caaa trabalho, os seus um .cocktail�, durante o qual ,usou doiradas, que o vi�ho, afirmam eS' ,i"
fundamentos humanos, de tal modo da palavra o sr. dr. Bustorff Silva, tes notáveis viticultores", deita 'io- . ,"

que seja possível encontrar prazer presidente do Conselho, de Admi- ra toda a porcaria, e �po:r isso nã,o
na apresentação de uma actividade, nistração da Shell Portuguesa, que' vale a pena estar com maçad'as:��' ,'o

e entretenimento na exposição de saudou o sr. pr'of. eng: Leite Pinto Nas adegas tem ,de haver or�em ,"
,

uma verdade. ..'-
,

.

"

e agradeceu o interesse que sem- na arrumação dos'variados objec-
Pa'ra se ,atingir ,o objectivo pro- pre tem demonstrado pela activi- tos empregados na manipulação do

posto houve m:cessidade,de:encon- dade culturaJ da nossa Organização. vinho e as paredes limpas e caia- "

trar, aliado à, compétên'cia ,profis- Pôs em destaq-ue a obra do sr. mi- das. O vinho é um produto que
sional e à 'honestidade, um entu- nistro da Educação que - �isse -:-- fàcilmente absorve os maus chei- "

sia!'mo sincero pelos assuntos a ficará assinalada pelo seu espírito ros, e é de todos conhecida a ver­

tratar. E, os resul(ád{ls obtidos fo- progressivo, pelo seu dinamismo e dade que «mais vale evitar ¡j.s in­
ram no nosso entender encorajan- sobretudo por uma extraordinária fecções do que pratic�r a desin­
tes, nomeadamente no filme em compreensão dos problemas do fecção».
16 mim «O ',Fundo, do Mau, onde se ensino entre nós e pela eficácia das Se o tempo, decorr� h'úmido, pro-
somou o interesse de dois amado- soluções que lhes tem dado.

'

cede-se a uma ventilação, perfeita,
res de cinema e da pesca submari- Na sua resposta, o sr. prof. eng. de maneira a diminuir a humidade.
na, à competência de um jovem Leite Pinto co�eçou ,poI'referir o Se este processo não for suficiente,
profissional,- Ernesto de Sousa - seu primeiro con�acto, há anos já; recorre·se a caixotes, com cal em

'que já dera boas provas no docu- com a actividade cultural da, Shell, pedrà, e colocam-se em vários pon­
mentário como co-autor do filme através de um livro sabre o petró- tos da adega. Esta cal não se eSi
«Natal ná Arte Portuguesa�. Os leo, que recebera certa vez como traga, porque pode utilizar-se em ,:

dois amadores foram o engenheiro- simples particular. Considerava-o obras, ou ainda como elemento de
'

,-agrónom:o Eduardo, Caupers, fun- tão interessante e objectivo que correcção dos terrenos pobres em

cionário da Shell, e um estudante decidira, ultimamente, incluí-lo na cal, logo que se apresente em., pp.
'do' Instituto: ,Superior ,Técnico - Biblioteca de Cultura Popular. Se' as paredes são de cimento ou !'
Jorge de Cal;ltro _!_ hoje e'ngenheiro Por .isso - prosseguiu -'os dois de azulejo, lavam-se para se con- >

,

de máquinas: Para tornar'possível filmes que acabava de ver consti- servarem limpas de bolores, ou en- "

as filmagens ,sl1bmarina�, este úhi-I tuiam mais um exemplo do desta- tão, caiam-se com leite de'cal aID %. ,mulheres é de 14 pares por ano­
mo construiu durante um ano, com cado nivel daquela actividade cul- , O enxofre também pode ser em- I"util�sando-se cerca de 6,5 kms. de
os seus proprios, recursos, a neces- tliral e tinham-lhe proporcionado pregado na desinfecção das adegas, �<ny¡on» em cada par. Um inquérito
sária caixa-estanque. E a ele se momentos muito agradáveis. Fe- fazendo-o arder em recipientes di- ¿fectuado entre algumas emprega­
deve também a corajosa filmagem licitava a Shell como produtora e versos, colocando"os', nas' partes ,das dos escritórios centrais da Shell
de um tubarão em águas de Cabo também os realizadores, engs. mais el�vadas para evit¡1,r �ue o gás 'naquele pais revelou, q1fe cada uma

Vorde, cena que por si só dá uma Eduardo Caupers e Jorge de Castro sulfuroso, formado pela combustão, ,delas comprava entre 8 'ti 40 pares
not� dejnte�,e�se ao filme. e o cineasta Ernesto de Sousa. impeça de arder todo o ep,xofre, /'P0r f(lno '

...
' '.' /'

. "

�. ','

-.

"

11�lll�SltN1rA\([l�� NnS.N.II.
DE DOIS FILMES CULTURAIS DA SHELl

SERVINDQ ',A LAVOU.RA

I

CON,pTITUÍU urña grande jorna­
da do documentarismo portu­
guês a sessão realizada no S,

N. I., com a assistência do sr. mi­

,�istrq,ida Educação Nacional, para
apresentação de dois filmes cultu­
rais' produzidos pela Shell Portu­
guesa: "Rodando pelos caminhos.
e «O Fundo doMar •.
O sr. prof. eng. Leite Pinto, que

estav-a, acompanhado pelo seu se-

O sentido humano que tentámos
dar à sua sequência permite, se-.

gundo cremos, que através dela
seja possível apercebermo-nos da
pcesía.. qllC: ' podem , en,ceqar �m'
simples trabalho' submarino, o

aperfeiçoamento de um meio de
comunicação ou um simples estudo
técnico.,
Corn o filme de 35 mim, «Rodando

pelos caminhos», outras foram as

o .sr, prof. Leite Pinto' cumprimenta, \) eng. Eduardo
" Caupers e o cineasta Ern,esto de .Sousa

,"

Das refinarias às habí- Pulan Bukom em latas e depois' ex-
.tações dos daiaques

' pedido para Sarawak. Nas regiões
do interior, a distribuição faz-se por

Quer setrate de prospecção, pro-: via fluvial. Nos armazéns, as latas
dução ou distribuição, as compa- de petréleo são embarcadas em lan­
nhias petroliferas estão habituadas chas fluviais que, navegam pele rio
a desenvolver as suas actividades acima até aos estabelecimentos das
'nas, paragens mais remotas do aldeias ribeirinhas. Lojasflutuan­
mundo.

' tes transportam parte do, petróleo
; Por -exernplo, na distante região ainda mais para, o interior, ao longo
(lo Rio Reiang em Sarawak, Borneo, de pequenos rios, até que o precio- ,

�nde os daiaques vivem nas suas so produto chegue 'ao seu destíao: ,

fiabitações comunais, as activida- as habitações dos daiaques. ,
"

'

des da' Shell. resumem-se ao sector
da distribuição. O petróleo, que Uma produção «record» assina-
4esde sempre foi o produto .píonei- la o 50.0 aniversário do Grupo
fa entre todos os derivados do pe- Iloyal Dutch/Shell no Médio
!.róleo bruto, é primeiramente trans- Oriente

'

,

portado a granel por navios"tan- ,

ques, desde as refinarias até Pulan 'A indústria petrolífera do Médio
Bukom que é o centro principal de Oriente' celebra, este ano, o seu

recepção, mistura, armazenagem quinquagésimo aniversário, pois
'e re-distribuição de produtos petro- que em 1908 deu-se a primeira des­
liferos. O petróleo é embalado em coberta de vulto na Pérsia.

Essa primeira descoberta levou a

explorações semelhantes em todo o
território do Médio' Oriente. No
intervalo entre as duas guerras
mundiais, foram descobertos noVos

�ampos petrolíferos no Iraque, nas
Ilhas Bahrein, na

r Arábia Saudita,
no Kuwait e no Egipto bem como

'

,noutras regiões da Pérsia. A maioria
deste� campos petrolíferos provou
possuIr petróleo em abundância e o
seu progressivo desenvolvimento
tornou o Médio Oriente numa das
mais importantes fontes de petróleo"
do mundo.
A produção do primeiro trimestre

deste ano foi um autêntico «record»
--; uma produção total de uns 51
milhões de toneladas métricas em
comparação com perto de 19 mi­
lhões de toneladas no trimestre an­
terior.
A produção do corrente ano re­

flecte aumentos em quase, todos os
países atrás referidos.
No Iraque, onde a Royal Dutch!'Shell tem interesses no valor de

25,75,% na Iraq Petroleum Companyforam extraídas cerca de 7.600.000
toneladas durante este período e na
Pérsia, onde a Royal Dutch/Shell
possue 14% do capital da Iranian'
Oil Exploration and Producing Com-',
pany, foram produzidas cerca de
10.000.000 de toneI8(1as.

AS NOSSAS LEITORAS ¡

Se, na altura da compra das suas

meias, atender a determinados por­
menores, poderá a leitora verificar
quê aquelas durar,ão o, dobro. Para
tal será necessário sab�r que a trans,
parência e a resistência dos «nylons)�
dependem do equilíbrio entre a gros­
sura do fio de «nylon» e o grau de
aperto da malha. Um fio de espes­
sura fina, tecido em malha pouco
apertada, parece mais transparente
mas não é tão resistente como o

mesmo fio' em 'rede mais apertada
.(0 fio -de espessura 60 é quase tão
fino como um cabelo humano). No
que se r;efere 'ao, grâu de aperto da

I malha, 45 representa kma rede bas­
'tante larga" ad passo que 6,0 signi­
fica uma rede bastante apertaáa.
Além de indicar o tipo de malha,

a espessura -do fio, a cdr e o compri­
mento do pé poderá agora acrescen­

tar a altura das meia�, pois que al­
guns fabricantes confeccionam-nas
já em comprimentos diferentes. O
comprimento correcto das meias con­
tribui para a sua maior duração
pois que se elas forem demasiado
curtas, uma suspen�ão justa pode
originar a queda de malhas.
A fim de proporcionarem maior

resistência e elasticidade, há agora
meias de «nylon» de fio duplo; se
um dos fios partir, o outro conser­

vará a estrutura da meia.

Existem ainda as meias sem cos­

'tura que oferecem grande vantagem,
principalmente pqra as senhoras
empregadas, pois evitam as preocu­
pações com as costuras tortas. Dai,
a crescente popularidade que estas
meias atingimm. São tecidas numa

máquina circular e recebem o feitio
da perna por meio de calor.

...� �.�.�..�..�.�.

).

A �PANORAMICA'
Deseja Boas Festas aos

seusprezados leitores e um

Ano Novo muito próspero.

'ANEDOTA
Em França, um individuo vki

consultar um cardiologista que, de­
pois de o examinar, exclama:

- Mas o seu coração está muito ,o'

fatigado., meu amigo! Qual é a sua

profissão? '
- Pesco à linha •••
-, Mas pescar à linha nunca per-

turbou o coração a ninguém! •••
� Pois sim, doutor, mas é que eu

pesco à linha sem,lipença! ' , '

Além de todas estas inovações,,

apareceram agora no merca(io meias
de cores diversas, como amarelo,
asul-marinho, cor-de-rosa, etc., e que
são confeccionadas'com uma mistu­
ra de <�nylon» e ter.ilen,e..
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I todos pensam na felicidade do seu lar.

Fazer um larPara

Feliz ,

e indispensá-
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SINGER·
ÂS comemorações do Dia da Mãe

em VUa Real de Santo Ântónio
ContInuação da L" póglna

se distinguiram na 3.a e 4.a classes
das Escolas Primárias locais.
Abriu a sessão o sr. Matias Go­

mes Sanches, presidente do Muni­
cipio, que convidou para formarem
a mesa a sr.a D. Maria Vitória Cor­
reia, representante da Obra das
Mães, e os srs. dr. Francisco Alves
Tavares de Matos, director da Es­
cola Técnica; rev. pároco Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira e

Francisco Caldeira Alexandre, de­
legado escolar.
O sr, presídente da. Câmara ex­

pôs a dupla finalidade da sessão, a

dar incentivo .à constítüição de fa­
mflias numerosas e estimulando,
como já 'é tradição em Vilà Real de
Santo António, os jovens que mais
se distinguem nas suas classes do
ensino primário, Falou a seguir a

sr.a D. Maria Vitória Correia, que
se referiu à acção social da Obra

que representa é 'frisou' que os fi­
lhos .são a alegria e a riqueza dos

pais, felicitando o contemplado, sr.
Francisco Quintino Romão que se

achava, presente' com a' esposa e

sete f.ilhos, ao qual fez entrega do

prémio, constítuído por 2.000$00.
Foram depois entregues sobres­

critos contendo prémios monetá-'

rios, pelo rev. Galhardo Palmeira
aos alunos da 3.a classe, Maria
Fernanda da Costa Guerreiro e Fe-

liciano Sacramento Gutierres e pe­
lo sr. dr, Tavares de Matos aos

alunos da 4.a classe, Maria Joaquina
Lopes de Brito e Hélio Norberto
Martins Rodrigues, filho do nosso
saudoso companheiro de trabalho
Fernando Morais Rodrigues, que a

pergunta do sr. Matias Sanches so­

bre o que iriam fazer ao deixar a

Escola Primária, logo manifesta­
ram o desejo de ingressar na Escola
Técnica.
A sessão, a que também assisti­

ram os srs. Pedro Martins Socorro,
vice-presidente do-Município e ca­

pitão João Polidoro Monteiro, sub-
,delegado regional da M .. P., encer­
rou com novas e fundamentadas

palavras de incitamento, dirigidas
pelo sr. presidente da Câmara aos

estudantes vila-realenses.

Alegra-nos registar que o peque­
no Hélio Norberto Martins Rodri­

gues foi também premiado no con­

curso «Cartas às Mães» organizado
peló nosso prezado colega «Diário

Popular. entre' os seus pequenos
leitores para assinalar o festivo dia.
Eis o teor da sua carta:
.Minha querida Mãezinha: Neste

dia da Mãe, em que todos os meni­
nos oferecem, presentes às suas

Mães eu também gostava de dar
um presente à minha mãe. Mas eu

sou muito pobrezinho e não tenho

IllIll�Ir.�ssões

• F \

Conclusão do- 1.. póglno

«directamente», alheio a preconcei­
tos puritanos e junto de gente «di­
ferentes, sentir-lhe o coração, co­
mer à sua mesa, ouvir as suas
agruras porque todos os povos têm
as suas alegrias e as suas tristezas ...
Chegados .a Hendaia, 'depois de

viagem um pouco incómoda, num
desses comboios internacionais- que
só têm dé pomposo o nome de ex­

pressos, '0 «Sud-Express», a manhã
entristecida, com chuviscos, augu­
rou-nos umas férias insípidas. Mas
o clima fresco, a temperatura ame­

na e leve convidavam-nos a respi­
rar a aragem suave, acolhedora, re­
confortante.
Nesta terra fronteiriça, de, hete­

rogeneidade espontânea; encontra­
-se uma civilização em evolução
constante. Na terrinha basca, o

Turismo recomenda-nos uma pe­
quena praia próxima, com os seus

31 hotéis. e ficamos pasmados em

como nas nossas edénicas zonas do
litoral .algarvio tanto se discute e

barafusta sobre a crise dá indústria,
hoteleira.

.

Frente à estação, onde paralela­
mente passa � estrada qué, liga
Biarritz à nossa vizinha Espanha,'
é ver o movimento intenso 'de via­
furas de todas as marcas, num rit­
mo frenético mas ordenado. Aqui
duas freiras parecem-nos desem­
poeiradas; alheias a preconceitos e

apressam-se a abrir o acelerador
dos seus ciclomotores'; ali um ca­

mião gigante, com atrelado, dirige­
-se para-a dístríbuíção de carnes-;
acolá, num grupo de norte-africa­
nos, conversa-se plàcidamente ..
Tudo isto nos mostra UDI indife­

rente convívio, isento da monotonia
caractertstica. doutros lugares, da
preocupação mútua e mesquinha,
interesseira e patética, índice de
mentalidade lenta. E essa gente,
servindo-se dos seus dons próprios;
longe da influência de meio social
incoerente e convulsive, subsiste
ordeira, conscia de si mesma, indi­
ferente ...
Soou a hora da partida e tomá­

mos o comboio com destino a To­
losa. Não tomaremos a iniciativa
de descrever a concepção técnica ou

particular desses comboios. Limi­
tar-nos-emos a confirmar a veraci­
dade da propaganda cuidadosamen­
te feita pelas autoridades francesas,
quando nos seus folhetos turísticos
nos descrevem que são os mais
exactos e rápidos. A linha é dupla,
a velocidade apreciável, a paisagem
atraente, as planícies verdejantes.
Aqui e além torna-se notório o ape­
trechamento eléctrico com as cen­

trais de �ransfo'x:mação, guardadas,

dia e noite, por soldados, devido
aos últimos acontecimentos; as

barragens, fontes de produção, er­
guem-se como æ o.nu æ eat os do
.apés-guezra, De St. Jeaa de Luz
até St. Gaudens as características
bascas mantêm-se fiéis à história
etno-geológíca - os prados e flo­
restas alternam-se e ao fundo os

Pirenéus, altivos, oferecem-nos o

aspecto deslumbrante dos seus cu­

mes; cá em baixo, nos sopés e va­

les, as estações termais sucedem-se,
.

Nos prados, frequentemenre corta­
dos por caminhos ou estradas,
confirmou-se-nos o que nos tinbam
dito os franceses acampados na

mata de Monte Gordo, quando das
nossas entrevistas: de cinco em

"cinco ou de dez em dez quilóme­
tros encontrávamos· parques de
campismo, às vezes aos grupos de
dois .ou três. Disticos por toda a

parte indicam a sua proximidade.
pe fado é a França o pais onde
mais se pratica esse belo desporto
I ,4- '�oite aproximava-se e It capi­
la1 'tid Sudoestetambem. Os passa'
geíros preparavam-se. Chegámos,
eIifim! Tolosa, berço da arte e

da Iiteratura da região, cidade cos­

mopoííta de 300 mil habitantes, com
�ete museus e treze igrejas de dife­
rentes épocas, um desenvolvimen­
to industrial e comercial importan­
te, com toda a sua agitação, 'apai­
x�na-nos. Mas a cidade não repre­
.senta o terminus da nossa viagem.,

M. Francisco Conceição

As mais lindas, Rosas
de Portugal

As mais famosas
árvores de fruto!'!',

AD.UBOS
SUPERFQSFATO,S 15%, 18°/" e 4;2 %_:_em'D� e granulaill
SULFATO DE AMÓNIO - do 'Amoníaco Português e

de cCOBELAb

NITROCALCIAL\10N « COBELAZ» - com 20,5 % de
azoto (metade nítrico e metade amoniacal) contendo cal

I

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBELAZ» - com

26 "l, de azoto (7 "l, nítrico e 19 "l, amoniacal)
I

NITRATO DE SÚDIO - com 15,5 % de azoto nítrico,
NITRATO DE CAL - com 15,5 % de azoto nítrico

CIANAMIDA CÁLCICA, SULFATO DE POTÁSSIO e

CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTbs, em pó e granulados

**

s. A.' P.I E,. C.
I'

GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

J��j. � � .-1 AGÊNCIA NO PORTO �

Rua Vifor (ordon, 19 - 1. 1
��

Telfs.: 366426-366m-3664ZB
\

�1 'if Pra{a dlt LiLerdad., 53-f."

366U9 - 30m - 30716 - 30717 .Y.� Telefs.: 23727 e mn

Teleos.: S A p EC - P O R TO,

LISBOA:

Telegs.: SAPH - LISBOA

II

!LGARVIA
Árvores flo­

restais'

Co n s t rução
de Jardins e

Parques
Co n s u l te o

nosso catálo­
so que é en­

viado grátis

'Mofeira da Silva & F.Ds, Lda.
:Rua D. M.anuel II; 55-PORTO

)

PLANTAI
AS HOSSAS
ÁRVORES,

E COLHEREIS OS
MELHORES fRUTOS

,.mA.lOG,àSG8Á¡¡S

TRIBUNAL JUDICIAL
.a

CQfI1arca deVila Real de Santo António
I" _

���n,úncio
"

(2.8 publicação)
, .tPel'O Tribunal Judicial desta Co­
marca pendem uns autos de Execu­
ção Sumária em que é Exequente
António. Francisco Mateus e Execu­
tado Isidro. António. Torrado, casa­
qo., assalariado da Corporação de
Pilotos de Vila Real de Santo Antõ­
nío, 'Onde reside, e neles correm
éditos de 20 dias a contar da data
da 2.a e última publicação do pre­
sente, citando quaisquer eredores
desconhecidos do. dito executado,
para no prazo. de 10 dias, findo que
seja o dos éditos, deduzirem, que­
rendo, o.S seus direitos, n'Os terino.s
d'Os artigo!! 864.° e seguintes,d'O Có­
digo de Pr'Ocesso. Civil.
Vila Re;al de Santo. António, 2 de

Dezembro. de 1958.

O Chefe da Secção.,
a) Regino A ugusto Lança

Verifiquei:
O Juiz de Direito.,

a)' Vítor Manuel Leite Marreiras

pai, e ainda sou muito pequeno pa­
ra ga nhar, . pois ainda só tenho 11
mos e por isso só posso oferecer­
-me todo o meu carinho e todo o

meu amor. e desejar-lhe muitos
anos de vida, para acabar de me

criar a mim e aos meus irmãos.
Com muitos beijos do filho que

muito lhe quer».

VENDE-5E
Em b'Oas co.ndições uma mo.rada

de casas situada próxim'O da Ruá
Cónselheiro Ramirez, em Vila Real
de:Sant'O Antóni'O. Trata-se na Rua
J@ão. de Deus, 42, na mesma vila.
,I

'

tarifas de electricidade ! COST!Ás
ern Portirnão foi açoitada pelo ,temporal

Conclusõo da L· pógino

nio. Por alturas da barrinha do
Ancão, próximo da perigosa barrá
de Faro-Olhão, a traineira foi sur­
preendida por um. eiclone e esteve
prestes a ser enguIida pelas vagas.
O, mestre sr, Miguel Ferreira e

os vinte e sete tripulantes vestiram
os coletes de salvação prontos a

lançarem-se ao' mar, poi's' as vagas'
cobriam o barco. Foi necessário
abrir rombos nas obrasvmortas
para dar escoamento à água que
invadia a casa da.mãqutna.. ,Hrn2>'
onda arrastou a rede, que teve que
ser cortada, e levou a chata, tendo
arrebatado também o pescador Ma­
nuel dos Reis do Monte queteve a

I sorte de ser arrancado à morte pe­
los camaradas, Graças. à boa cons­

trução do barco, este resistiu à fú­
ria do mar, até que conseguiu, após
duas horas de luta dos seus tripa­
lantes, demandar a barra de Olhão.
Alguns pescadores de polvo da

Fuseta que tinham os seus apare­
lhos lançados mais à terra sofreram
irnportantes prejuizos por o venda­
val ter estilhaçado os aleatruzes,
Se no mar se registaram estas

perturbações, se não foi possível
aos navios fundearem na costa pa­
ra receber e'arga, em terra o tem­

poral, com as suas chuvas torren"

ciais, causou grande alegria na La- '

voura. E' que' efectivamente os

campos estavam sede'ntos e a'lgu­
mas árvores se perderam, devido
à prolongada estiagem, estando a

.
padecer muito todas as culturas.

COMPRO
Propriedade. de preferência

para arDo'rizar, no Algarve ,0U
Baixo Alentejo, 40 a 120 hec­
tares.
Informar A. da C. F: R.­

S. Bartolomeu de Messines.

Ccnclusõo do 1.", pógino

nos valores seguintes, sem mais
sobretaxas:

.

Tarifa geral de ilumi­
nação e outros usos: 1.° escalão
3$00; 2.° escalão 1$70; 3.° escalão
$80. Tarifa doméstica, geral: 1.0
escalão 3$00; 2.° escalão 1$70� 3.°
escalão $80. Tarifa doméstica ge­
ral (para consumidores pobres):
tarifa única 2$00. Tarifa de ilumi­
nação de montras e de anúncios lu­
minosos: 1.0 escalão 1$70; 2.° esca­
lão 1$'40; 3.° escalão I$OO. Tarifa de
força motriz industrial: Diversos
escalões compreendidos de 1$50 a

$62. Tarifa de força'motriz agri­
cola: 1.0' escalão 1$40;, 2.D escalão
1$00; 3.° escalão $7,0. Tarifa de
usos especíaís i de 1$00 a $70. Ta­
rifa para os serviços do Estado, dos
Corpos Administrativos DIi de uti­
lidade pública (bombeiros, assis­
tência, previdência, instrução: des­
conto de 30% nos dois primeiros
escalões da tarifa geral de ilumi­
nação.
Estas tarifas entrarão em vigor

logo que sejam aprovadas pela Di­

recção-Geral
. dos Serviços Eléctri­

cos, após a publicação no «Diário
do Governo. e índependenternente
da recepção por parte dos Serviços
Municipalizados, da energia hidrica
distri.buída pela CEAL.
Já agora e a propésito desta útil

medida, apraz-nos lembrar que a

Câmara Municipal de Ovar, com o

fim não apenas de auxiliar o co­

mércio mas também de embelezar
a simpática vila, imprimindo-lhe à
noite um ar citadino, fornece gra­
tuitamente energia para os anún­
cios luminosos. E à noite a prós­
pera terra vareira parece uma pe­
quena cidade-luz que quase escan­

daliza a soturnidade fuliginosa em

que alguns gostam de movimen­
tar-se.

�e."tusiasmo

MAIS RENDIMENTO

M E N O S 'C O N S U M O
ACA�AMENTO ,IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES
FAR, PERGUNTE DAS SUAS QUALIDA­
DES DE FABRICO E RENDIMENTO A
MAIS DE DOIS MILHARES DE BOAS
DONAS DE CASA QUrr OS UTILIZAM!

.MvdCllvs «(;VN()U ITI». «CVN�VITU¡f»·«flV�fAL». «[lISIIR» Q «I NTI'MITÍ»

A
,

GAS-A

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o Algarve.

(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á 'Vcmda nil .. llll". llsbva, Cim todas as svas "i�nc:las nv Jlllfs Q nas
C:"SilS da ",pClc:lalidadc¡

" (lVA CVZINt1.\ NV l"�... SÓ t.VM GAZCllll" f fV(7VU fAIl

Com f" II (7 IR Il. o grelhador ideal, fará sempre bons grelhados

Com FA-R
nunca dirá ...

Se eu soubesse!! !
fOGÕES fRANCESES DE fAMA MUNDIAL

GAZCIDLA

J .

DISTRIBUIDORES:

COSTA L D A.& SILVA.
RIJa .\rc:v dv l3andQira, 79. 1.° - l'l S (l V" - T"IClfvnQ �tl713

AVEC f.\ II VOUS N� DIREZ JAMAIS". SI J'AVAIS SU! Intimité F .z�
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,I

À solução do seuproblema ...
,'está aqui!

I

... se a sua casa não dispõe ainda de corren-

te eléctrica não se prive por mais tempo de
possuir o mais sensacional aparelho d� rádio.
Em onda média ou em onda curta «apanhará»
os mais distantes emissores.

'

O novo modelo Mediatt;tr a 'Transistor,
funciona com um consumo insigníficante, quer
.corn uma pilha de 6 Volts quer com uma peque­
na bateria de pouca amperagern. E quando a

rede de energia chegar a sua casa, nada mais
terá que fazer senão ligar a ficha com que vem

equipado, a qualquer tomada de corrente

Esc.,: : 2 . 8 9 5 $ 0.'0. '

MM

, (âm,ara MlJnicipal deVila Real de Sto. António
,

ANU,NCIO
«Obra de construção de casas para habitação de
famílias pobres, em Vila Real de Santo António»

, "

, Torna-se público que no dia 51 do corrente, pelas 11 ho­
ras, na sala das reuniões da Câmara Municipal deste Conce­
lho, perante o respective Corpo Administratívo, se procederá
à abertura das propostas respeitantes ao concurso público
aberto para execução da empreitada, da obra indicada em

epígrafe.
De harmonia com o programa de concurso os concorren-

tes�apresentarão,2 propostas: ,'", ';: '"�""",,

a) Uma para construção de 1 bloco respeitante a 8, fogos;
b) A outra para construção de três "locos idênticos ao

indicado na alínea á)� ','

As bases de licitação são as seguíntess
1) Para construção do bloco indicado na

alínea a).
'

2) Para construção dos três blocos indi.
cados na alínea b)

260.'QOO$OO

780.000$00
,

Para serem admitidos ao concurso os interessados devem
depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito .e Previdên­
cia, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
6.500$00 (seis mil e quinhentos escudos), que constítuí de­
pósito provisório, mediante guia passada pela Secretaria desta
Câmara Municipal ou pelos próprios, a fazer à ordem do
Presidente da Câmara Mutiicipal.,

O depósito definitlvo será de 5% sobre o valor da adju­
dicação.

As propostas, acompanhadas de toda a documentação
'exigível, serão enviadas pelo correio, em carta registada, aà
.Presidente da Câmara Municipal de Vila Real de Santo An­
tónio, até 48 h?ras antes do prazo fixado para a sua abe:.tura.

,
O programa de concurso, caderno de encargos e proJecto,

estarão patentes na Secretaria desta Câmara Municipal em

'todos os dias úteis, durante as horas de expedie.nte e na Di­
recção de Urbanização de Faro se os respectivos ,serviços
em tal não virem inconvehiente. '

,

Paços do Concelho' de Vila Real de Santo António, 9 de
Dezembro de 1958.

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

l'1li

SERÃO DE ARTE APETRECHAMENTO
Ja Grálica Jo SuI

�EGISTAMOS com prazer queü> foi dotada com mais uma má-

quina impressora, do sistema
«offseb" a IGráfica do Sul, a maior
oficina de artes gráficas do Sul do
Pais e onde é confeccionado o Jor-
nal do Algarve. '

'

Esta iniciativa m,ostr.a como é

possivel estabelecerem-se no Al­
garve, com êxito, outras indústrias
que não sejam aquelas de que tra­

dicionalment� e sofrivelmente vi­
vemos.

Cine-Foz
,DOMINGO, Melodia inter.
ro_pida, em cinemascópio,
com Glenn Ford e Eleanor Par­
ker. (Para 12 anos).
TERÇAJFEIRA, Solia e o

cri_e, com Marina Vlady. (Pa­
ra 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Rara cum­

primento da Lei de Prótecção ao

Cinema Nacional, Ca_ões, com
António Vilar. (Para 12 anos).

DESPORTIVAS,
o L. •

Campeonato Distrital
de Reservas

Em virtude das' más condições do
tempo e dos motivos na verdade de
força maior apresentados pelo Por­
timonense Sporting Clube, a Asso­
ciação resolveu considerar sem

efeito a marcação dos jogos 'que se

'deviam ter realizado no domingo e

segunda-feira.__
Jogos para amanhã

Olhanense - Lusitano (às 11 horas)
FarenSe.: Portimon. (às Il,horas)

Torneio Distrital de Apuramento para o Campeonato national da III Divisão
,

G O I e a d a c o n vi n c e n te
Oespol"tlvo, o

Este sistema não só provoca maior
desgaste aos executantes; como so­

brecarrega o, defesa central com

dobragens sucessivas à, direita � à

esquerda, com todas as consequen­
cias nefastas. Na linha média, Cam­
pos jogou no seu estilo de utilidade,
e Silva, como estréia, deixou boa
impressão, pois trabalha bem a bola
e passa com intuição.
O trabalho do sr. Rosa foi fraco

tecnicamente e brando no capitulo
disciplinar. Bruxo, do Desportivo,
usufruiu da sua complacência. Hou­
ve, realmente, grandes penalidades
contra o Desportivo, mas a que foi
marcada e não entrou, não existiu.

Silves, 5 - Esperança de Lagos, O

Unidos Sa_bras .. 1 _' Louletano, 1

Jogos para a:rna:nlaã

Desportivo de S. Brás-Unidos Sambo
Silves - Lusitano

,

Louletano-Esperança de Lagos
•

¡
,-

A Associação F. F. castiga�.�
A Associação, puniu com

multa de esc. 21,)$00 o Clube
Desportivo de S. Brás, por não
ter apresentado o cartão-licen­
ça do jogador Edmundo Neves
Carvalho.

'na Casa do Algarve
eSTA noite realiza�se na Casa dq

Algarve um serão <;le arte pro­
movido pela Orquestra David

de Sousa (Conjunto de Bandolinis-,
tas), sob a direcção do maestro Jor­
ge Mendes Arriagas.
..

O programa é o seguinte: 1-
Itala - Martha triunfal de Salvetti;
2 - Poesia Alpestre - Ouver., por
Salvetti;' 3 - Flores de Portugal
- Valsa de concerto, por Jorge M.
Aniagas: 4 - Anillo de Hierro
-Prelúdio pol," Nietlo; 5 - Czardas-
-Bail. Húngaro, por Sgallari; 6-
Momento, Musical, ,de Schubert;
7 - Chanson Boheme, de Fr. Me­
nichetli; 8 - A Alma Portuguesa
-Motivos sobre o Fado, ,por Jorge
M. Arriagas; 9 - Como yo te quie­
ro-Passo dobrado, por Stoffel; 10
- O Alegre Folgazão-Gorridinho
do Algarve, 1.a audição, por, Jorge
M. Arriagas; 11- Solos e varia�
ções de Acordeão, pelo prof. João
Pedro; 12 - Coro Folclórico de Al­
cafozes, com acompan,hamento da
Orquestra, sob a regência do maes­

tro Eduardo Romão .carreiro, nos

números: a) Teus ólhos, óJrenel
- Canção Popular e b) Cântico de
Nossa Senhora dp Loureto.

F a I" e n s e, ;4 ,- E st 6' r' I I. 1

A igualdade que se veríficava ao e que se impôs de forma categórica
atingir-se o final dos primeiros quà! a um adversário que soube bater-se C I .... EC LU B I S'MOrenta e cinco minutos, embora cons- com dignidade e saber. .....
titua um prémio para a aplicação Não podemos deixar sem apreciar I

da equipa estorilista, não traduz a o trabalho do juiz de campo, sr Cine-Clabe de Vila Real de C D 'O 0'1h dos acontecí L O Sa ..eo Anto'nz·o -'- Este Clone-Clube' • .« s Lanenses,.,51marc a os acontecimentos, se aten- ourenço Simões. E' que foi tã ""< S C OIL :;tarmos nas ocasiões de golo fla- clara a sua falta de ligação com os realiza hoje às 21 horas no Glória •. anense, 4

grante que os dianteiros de Fato seus auxiliares e a actuação destes F. c., com a prestimosa colaboração No 'jogo da 2.a categoría, o Giná-
inutilizaram.

'

tão desastrada que pode dizer-se, da Shell Portuguesa, a sua primei- sio C. Olhanense foi batido pelo C.Não se creia, porém, que os 119" sem, contestação, qu-e a equipa de, ra _se�são de format? reduzido, '.na_. F.•Os Bonjoanenses» 'por 56-16.mens da 'Costa do Sol se limitaram arbitragern foi a «pior equipa no/ qual figuram alguns filmes do maior ,
,

'

a uma acção defensiva ou, que se terreno». ' ,interesse:
'

Jogos para 'ámanhã
'

viram subjugados pelo maior peder Parece-nos que a divisão secun:
'

- Na segunda-feira, também no
"

-

atacante uos donos do terreno. 'E' dária não pode sen¡,ir de escola de Glória F. c., tem lugar a Assembleia ,S. L. e faro -'C. F.•Os Bonjoa-
certo que consentiram algum ascen- arbitragern. Para i'sso há os tor- Geral Ordinária do mesmo Cine- nenses» (C. Alameda); S. C. Faren­
'dente territorial do antagonísta, mas neios regionais e quando não se -Clube, para apreciação do trabalho se-S. C. Olhanense (C. S. Luís); Gi-
isso como consequência das caute- revelam faculdades é melhor ficar directivo em 1958 'e eleição de cor- násío C. Olhanense-C, D. «Os Olha-
las que tomaram na cobertura da em casa. pos gerentes para 1959. " nenses» (C. ,A. Gouveia).
sua baliza. Sem petderem o sentido --

- Na sexta-feira efectua-se a 42,a 2.a categoria: Uinásio C. Olha-
de ataque, acercaVam-se em boa Jogos para a:rnanlaã': sessão normal do Clube de Cinema nense-C. D. «Os Olhanenses. (C. A.
progressão da baliza de Mário, ,ou da'Vila Pombalina, sendo exibido Gouv.ei a).

melhor da sua grande área, visto PORTIMONENSE - Oriental o filme «Encarçerada.. _

que aí o sector defensivo alvi·negro OLHANENSE - FAREN�m Cine-Clabe de Faro":"Apesar denão permitia' os lances de infiltra: dificuldades ultimamente surgidas,ção, não dando aso a que os aVan- I continua este Cine-Clube lutando
çados «amarelos» concluíssem os LIVROS DIDÁCTICOS E DE FiCÇÃO, por uma cultura cinematográficabons esquemas que desenhavam no séria e pela elevaçãó do cinema. Na
rectângulo. O Fare�se, por seu turno, dos melhores autores s'ua 31.a sessão, em 24 de Novein-
seguro na defesa e com uma boa

, bra, projectou-se na tela do cinema
ligação de trás para dhmte, assegu-- Á nnda na Santo António o filme «Um rouborada pelo magnífico labor de Poeira, e A S A D I A S no hipódromo» do realizador ame-
desen�o�"eu um futebol agradável, ricano Stanley Kubrick. Na quarta-com rapldas desmarcações dos seus I)ua. Miguel lBomba'rda, 14 -feira no salão do Circuló Cultural
dianteiros e que só pecava por pou- VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO do -Algarve, em colaboração com T I" a t a I" 9 o m
ça objectividade"na finalizas:ãp.. " \ , .os _Jõervlços cinematográticos da
Na segunda parte do prélIof'el -até A C;¡sa Dias representa a Shell Portuguesa, realizou uma

à obtenção do terceiro golo dos 10- ' sessã'o de 16 m/m e 'para a sessão
cais, ainda os estorilenses procura- E D I T O R I À L S É C U L O ordinária de Dezembro está indi-
ram equilibrar a pugna, mas' os ho- encarregando-se da encomen- cado o conhecido filme «Brincadei- _ ... _men" de Faro, com um maior índice da, com brevidade, de quaisquer ras Proibidas». Oportunamentede, concretização, passaram a utili- edições que lhe sejam pedidas. vo-ltarer;no!õ ,a 'falar desta agremia- Funcionall·SmO pu',bll·C Ozar maior, agressividade nos selis ção, que muito tem pugnado pelalances, evidenciando um sentido defesa dos ideais cineclubi's'tas.
mais rectilíneo no seu jogo e de­
monstrando mesmo um potencial de
remate que tão ausente tem por Ve­
zes andado da equipa e que forçou
o guardião visitante a trabalho in­
tenso e vistoso.
Mas como atrás dissemos, se até

ao golo de Vinagre os visitantes
procuraram opor-se ao antagonista,
a partir daí e até ao nonagésimo
minuto, os algarvios foram sempre
,uma turma embalada para a vitória

...

F T f,E 'El

Lusitano, a _

O resultado de 8-0 é expressivo e

está de acordo com a superioridade
da turma pombalina, que, conforme
se esperava, não teve dificuldades
de maior.
Os golos, prtncipalmente no se­

gundo tempo, surgiram naturalmen­
te e em relação ao poder de reali­
zação dos dianteiros, sendo justo
salientar o trabalho de Marco, au-
tor de cinco tentos.

'

o Desportivo defendeu-se à sua

maneira (virilidade),' mas foi impo­
tente para evitar a grande «goleada».
Quando Saura entrou. para o lu­

gar de Padesc� (interior) deu mais
'objectividade à manobra ofensiva,
pois as avançadas passaram a fa­
zer-se com dois ou três 'passes»,
deixando-se as dobragens sucessi-

, vas, que, quando bem feitas, são de
bom efeito mas na progressão tor.
nam-se lentas. Se os avançados são
«generosos», o logo aberto é mais
eficaz. Equipa que ataca sabendo
aproveitar os espaços vazios, já
mostra algum saber. E' todavia pre­
ciso não se sair, do sistema, dando­
-se aindamaior movimentação (corn
desmarcações) aos avançados.'

, Se a linha avançada do Lusitano
já satisfaz, o mesmo não podemos
dizer da extrema defensiva. Os la­
teraiateimam não só em levar os

seus esforços inuito além do que é
normal, como em marcar os seus

antagorristas pela frente, quando a

lógica manda policiar por detrás.

,- OE -

JO�t JOAQUIM MARTInHO nonES

,Especialidade, em
FERROS FORJADOS'

Rua ProjE�laõa õe S. Iiuís.. 20
F A R O

I'

•

Cam.peonato -Naeio:"al (I I Divisão) ,

Comentál"los pOI" ENCARNAÇÃO VIEGAS::.

� m�I��r Or�anilatão �O� bom�n� al�arvio� ��,u.iu� au triunfo
«o COl"uchense)). 1 - POl"t!mon'ense, :2

Simplesmente incompreenstvel.es-, cos, obrigando a defensiva visitada
ta equipa do Portimonense! Tão' a uma movimentação constante no

depressa capaz de' uma jornada terr:eno, em presença d�s mu�ações
convincente e vitoriosa, no terreno de Jogo 40s avançados algarvios.
antagonista, coMo" de unia par-tid!!," l Varfando 'assim o jogo e utiliz�n-,
descolorida e desanirnadora frente do .oS seus extremos, com frequen­
aos seus apaniguados. , cia, «chamando. os defensores de
Autêntica «caixa de surpresas», os, Coruche para fora das zonas íron­

homens da Praia da Rocha foram: tais da baliza, os visitantes subju­
até Coruche buscar dois .precíosos' ga'ram Um adversário que, embora
pontos', que podem lançar uma lUr sabedor, pão, teve «força» para de-
de esperança no porvir da turma, ter o seu melhor jogo.

'

com vista a uma classificação mais -Segurós na defesa e audaciosos
compatível com as suas tradições. no ataque, QS alvi-negros de Porti-
Ao inverso do que tem vindo a mão não só exibiram um futebol

suceder ultimamente, os pupilos dé .rnais intencional, como ainda cons­
Vicente Di Paola exibiram uma ra- tituírarn uma turma unida e cons­
zoável capacidade organizadora, ciente, sendo mesmo a melhor so­

lançando os seus ataques pelos f1�n" bre o terreno. E quando é assim •..

Os números 'dizem' da .superioridade algarvia
"

�l"lental, 1 -¡ Olhanehse,' -4
:

.Maís um, obstáculo, considerado j «cavalgada», q u e Ângelo, e seus

difícil, foi, transposto pelo «team» de companheiros dirigiam para a bali­
Olhão.' Realmente, .é preciso valor za de Soares.
para vencer em Marvila - urn terre- Sem uma unidade capaz de segu­
no tradicionalmente temido por rar as «rédeas» do jogo a meio
qualquer equipa - e por uma «mar- campo, os lisboetas, ante a maior
ca» que nao deixa lugar para dúvidas. capacidade dos antagonistas, aca-
Como oito dias antes em 'Coru- baram por ceder, pois que os algar­

che, a turma de Joaquim Paulo sou- vios, exibindo uma convincente toa­
be organizar-se na defensiva para da envolvente e revelando um Indi­
garantir, logo de início, uma eñcíen- ce concretizador bastante elevado,
te cobertura das zonas de. remate .não só dominavam o adversário em

próximo da sua baliza:. 'Apalada «técnica de jogo» como.ainda conse­
assim a possibilidade do adversário gutram os tentos indispensáveis pa­
(até mesmo porque Abade se encar- ta o triunfo, dando uma feição posi­
regava de «segurar» o que os com- tíva ao «association» apresentado,
panheiros deixavam passar) se avan- De realçar a sensação de facili­
tajar no marcador, <is algarvios co- dade com que o Olhanense se vai
meçaram a pensar no ataque, va- desembaraçando dos adversários, il
lendo-se da boa capacidade técnica «dizer-nos» que a equipa está mo­

dos seus «arietes», que, em excelen- ralizada e acredita em si mesma. A
te condição física, perfurbaram a manter-se 'esta situação, auguramos
defesa orientalista, sem fulgor 'nem aos «1ll0ç os. olhanénsés um futuro
talento para se opor, com êxito, à «risonho».

José Cândido Monteiro
Solicitador provisionário

Nomeado definitivamente na comar­
ca de Vila Real de S¡mto António

¡

TCilIClfonCil 238-8 I

Avisa que permanece todos
os dias úteis, até cons�guir
casa para escritóri.o, na sede
da comarca - Tribuhal Judi­
ciaI- durante, as, horas em

que o mesmo funcion�.

Campeonato Distrital
A 5.a jornada do Campeonato Dis­

trital de Basquetebol, deu-nos os

seguintes. resultados:
Ginásio C. ,OILanense. 29

C. F. <Oe Bonjoanenses', 29
S. C. Farense, 67

S� Lisboa e Faro, 35

Só foi difícil 'até ao, Intervalo

VENDEM-SE
- Motor ,a gás-pobre, mar­

ca DEUTZ-20/25 H. P.
.

- Gerador de 50 H. P.
,'- Dois extractores.
- Diversos faróis para bar­

'cos de pesca.

Saias, Irmaos & C.Il, Lda.
O L H ,Ã O

Foi promovido à 2.a classe e co­
locado em Silves, o sr. dr: Alfredo
Bosch da Graça, juiz de direito.
- Está aberto concurso para o

lugar de conservador do Registo
Civil de Tavira (2.a classe).

TERRENO
Compra-se próprio' para

construção de moradias, em
Vila Real de Santo António.
Resposta ao no" 183 deste

jornal.

o VOSSO CASAMENTO I)

FRIEIRAS •••
mesmo ulceradas

Só' as tem, quem ¡¡.s deseja
ter! Usando «aUEIMAXJ. desa­
p¡¡.recem-Ihe em pouco tempo.
A venda nas Farmácias.

PWIlA It. 7tttttftttjlttIJtllalJtt
EtptClaU..da III lopo.lag...

A únIca que $,e deslo,a a .ossa caso. e o

quolque. localidade, com tran$porte prÓprIO, e o

mais moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSIÇAo PERMANENT.
R... ""'p. AII.tao, " ."' FAAO - 'r•••'. eel

SOCIEDADE' OCEÂNICA DO ,SUL, S. A. R. 'L.
Rua de S. Bento, 178.1.° LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA, KAMPER, ATLAS'IMPERIAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservaS: S U O R V
A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E: U R E K A

Agentes em todo o Algal"ve



Acerte, se é

SAGRES E O INFANTE'
A' NOSSA tradição. de Nação ci­

vilizadora, transpôs as fron­
teiras através dessa maravi­

lhosa página da História que o In­
fante D. Henrique escreveu em

Sagres.. Esse homem notável, a

quem Portugal ficou devendo a

imorta:lidade do seu nome; expan­
diu a fé cristã e os conhecimentos
humanos.
Se o Infante fundou ou não, no

seu palácio de Sagres, uma escola
onde se ensinavam as ciências ne-

cessárias aos mareantes,' é ponto
ca farense e às pessoas neles inter-: discutível; mas, o que não resta
venientes, retratados fielmente na dúvida, é que foi ali, em Sagres,minha mente, seria preciso que José que eles receberam a lição proveí­Barão, essa grande vontade e dina- tosa. Dali é que saíram as primei­mismo de algarvio, me concedesse ras caravelas que haviam de sur­
quase o exclusivo das colunas do preender o munde, dando a Portu­
simpático jornal do Algarve. Não gal a autoridade de dispor de tre­
podendo esvaziar o coração - O' zentas e tantas léguas de' costa
verdadeiro depoente nesta entre- africana - até então ignorada ou [ul­vista - eis algumas lembranças do gada inabitável-e a faculdade de
Liceu João de Deus: a morte do possuir uma grande parte desses
bondoso reitor Monteiro Simões arquipélagos que adornam o Atlán-.
(aquele que não se importava com tíco.. '

os «flirts'; nas aulas, desde que se fa-: Qual a realização, em Sagres, quelasse só inglês) em cujo funeral to- documente a grandeza desse vulto?
da a cidade comparecen, acompa- Precisamos de pôr em movimen­
nhando o corpo docente e a acade- to todos os portugueses de boa
mía. que tive . de representar no vontade, e, com todos os recursos
momento pungente das derradeiras possíveis, solicitarmos ao Governo
palavras; as tardes desportivas, nas que a celebração universal ao In­
quais e voleibol tinha lugar especial fante D. Henrique seja consumada
pois as nossas vitórias faziam-nos em Sagres. E' necessário que todo
almejar um passeio anual a Lisboa; Q turista -'nacional ou estrangeiroaquele «five õ clock tea» em .que as -conheça e sinta, no local, a capa­chávenas seguras pelas mãos femi- cidade dessegénio.ninas tinham, na verdade, chá mas Pondere-se na justa recuperação
as 'nossas'... Vinho branco(!); o, da nossa Sagres. As energias, os

«assalto» à esquadra da Polfcia em esforços e os dinheiros a despender,
que «tomámos» o Arco da Vila, com estão amplamente compensados. O
o reitor à frente, para libertar dois cumprimento desse empreendi­companheiros,' detidos por haver mento significará a homenagem le­
«bombardeado> a baixa da cidade, gítima a uma figura, que, destacan­
com «átomos» de- Sto. António; a do-se no passado; sobressai hojeprofessora de Latim que no fim do na memória de todo o homem mui-
ano amedrontou os cábulas com o to ou pouco ilustrado.

'

aviso solene: «quem der a pala-]. No aspecto turístico, o Infante D.
vra de honra de que para o ano eso' Henrique, continuaría, em Sagres, atuda, passa»; o desfiar das anedotas enriquecer os conhecímentos de
do professor '.

Moreira Júnior que toda a gente moça, numa obra quesobejavam para uma antologia; o se transíormaría em verdadeira
modelar sistema pedagógico do que- expressão universal.rido professor Ramalho Viegas que
nunca deixava de se entusiasmar r Arnaldo Martins de Brito

pelas nossas iniciativas; a 'pitoresca ••••••••••••••••••••••••

aventura nocturna para conhecer o

sabor da galinha roubada (em que
andara caluniada il Maria. criada
da pensão 'e mestre Zé, seu namora­

do, porque o Clono da «vítima» que
foi depenada e saboreada, viu em
mim o mestreZé e na capa do meu

parceiro, as saias da Maria).
- Lamentamos, Mimoso Barreto,

mas não podemos ter o exclusivo
do jornal; conquanto as suas evoca­

ções ressumám aquela vida acadé­
mica 'tão grata ao, nosso sentir,
deixe-me faz.er-Ihe outra pergunta:
- Quais as' festas do Liceu que

lhe mereceram interesse?
- A principal festa era a das co­

memorações do 1.0 de Dezembro,
do }.O de Dezembro que começava
com um baile, prosseguindo com os
tradicionais «concertos. de madru­
gada, junto às residências dos pro­
fessores que já tinham, aqtecipada­
mente, pendurado, por cordas, das
janelas, garraf�e -garrafões ofere­
cidos para a costumada paródia.
«Lembro-me' ainda, como se ti­

vesse sido ontem, da récita de des­
pedida do meu 7.° ano, no Cine-Tea­
tro Farense, repetida em Loulé e

seguida de um almoço, nas Caldas
de Monchique.
- Como encara a confraterniza-

ção em Lisboa?
.

. - Parabéns, minha senhora, pela
sua iniciativa. Faço votos parai que
as gerações, do meu tempo se asso-

Re[or�an�o o liren �e faroConclusõo do 1." p6gino

prémio, o 2.°, ao sr. João Manuel
Lãzinha, que obteve justamente o

prémio maior, em relação ao pri­
meiro cupão que publicámos. Fe­
licitamo-lo, e aos outros contempla­
dos. Eis as soluçõe .. do ·5.° cupão:
I.a, S. Brás de Alportel; 2.a, cine­
matógrafo ou

'

animatógrafo; 3.a,
Portimão; 4.", Benjamim Franklin;

.

5.a, luz; 6.a, Arade.

Conclusõo do l,a p6gino

vãrias iniciativas da Casa do AI.
garve, fez'conferências,.escreveu
em jornais da província e, actual­
mente, trabalha como redactor da
Emissora Nacional e de «O Século».
Desfechámos a primeira pergunta:
- Que factos da vida académica

guarda na,memória? '

,

- Ah I, minha senhora, são tantos
e tão variados que nem sei escolher
os que mereçam referência.
- Bravo; de memórias frescas e

jovens não havia outra resposta a

esperar, tanto mais que o adivinha­
mos «saudosista», ao contrário da
maioria das gerações com menos de
meio século que nos garantem­
supondo convencer-nos'! - que ain­
da não têm saudades desses tempos.
Será que as não sentem ou pre­
ferem, comodamente, ocultá-las por­
que sem esforço não se desfiam
rosários? Deixemos as-considera­
ções e ouçamos. o nosso inter­
locutor.
-'- Para me referir aos factos que

abarrotaram a minha vida académi-

novos prémios para «¡[erte. se é capaz I»
Não 'quiseram faltar com a sua

valiosa colaboração ao nosso Con­
curso, a reputada firma Feu.Her­
manos, de Portimão, que oferece
uma caixa com 18 latas sortidas de
excelentes conservas �La Rose»;
os srs, Ramos & Mateus, de Vila
Real de Santo António, com uma

magnifica máquina fotográfica ale­
mã da marca «Bilova-Bonita 66. e
dois rolos de película de 6 x 9; e a

«Havaneza», conhecido «atelier» fo­
tográfico do sr. Francisco Humber­
to Solá da Cruz, de Vila Real de
Santo António, com seis fotos de
formato postal e uma de formato
«cinéfilo».

ÉACERTE, SE CAPAZ!
en.O

1- Onde nasceu o Patrão Joaquim Lopes? (2 pontos)
2 - Como se designa a máquina que transforma a energia mecânica

em energía eléctrica? (6), ..
.

5 - Quem escreveu «A cidade e as serras»? (5) ...... , ..

4:-Qual a baía portuguese onde em 1905 se reuniram 125 navios de

guerra ingleses em inanobras? (1).. .

5 - Como se designa o líquido incolor e inodoro ,composto de hidro-

génio e oxigénio? (4) . . , .

6 - Em que museu se. encontra a célebre escultura conhecida por

«Vénus de Milo»? (5)

NOl"'ne

Mor-ada
.. ,

(Este cupii,o deve dar entrada devidamente preelltchido na

Administração do Jornal do Algarve. Rua da Pr¡ncesa, 54., em
Vila Real de Santo António. até à próxima sexta-feira).

Prémios atribuídos às respostà8 ao cupão n.o 8:

1.° prémio - Uma' viallem 'de ida e volta Faro-LisLoa. em màgníHcos
'autocarros da E. V. A •• oferta desta prestimo..a empresa.

2,° pr'min � Seis fotografias em fo��ato postal e uma em £o.;��ió
, «cinéfilo». ,oferta da «Havane:.ia�. conhecido «atelie�k�tográHco do sr. Francisco Humberto Solá da' Cràil:i.ide

Vila Real de �anto António.
.

3.° prémio - Desconto de z5 %
em compras ,até 500$00 no est.Lele­

cimento de laniHcios e modas do sr. António Pinheiro
Júnior. <e� Vila Real de Santo António.

Fios nylon para fedes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon pata redes, pesca da corvina. .

Fios nylon para redes, pesca do savel,
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da 'pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500 Ofo. ..

.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, re�es.pàra todas as pescas, etc.
CaIxa postal 30e - T_ P. Lo I S B O A

•• '1-«; t.l'.;.

Fa�ácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telef. 64•.

�J

1�lt lr�l�f� I�IlftA\ lr�
II quaôra ôe holE

Nosa Señora da Guia
é guia de mariñeiros;
guiame a miña cuadrilla,
toda de mozos solteiros.

(Quadra popular'de Vi.o)

opmiao do médico
I
dr. Enriquez

de Salamanca, um milhão de me­

tros quadrados, de pele humana
para enxertar nas pessoas quei­
madas.

Os padEntEs psiquiátricos

OÕEiarrt paqar conlas?

Usualmente, odeiam pagar a

conta dos seus médicos, e isto
acontece, não porque sejam de­
sonestos ou porque achem que
não empregám bem o seu dinhei­
ro. Especialmente na psicanálise,
o paciente tem um intenso de­
sejo de pensar sobre o seu ana­

lista como se ele fesse um paren­
te a quem ama, um parente que
só deseja ajudá-lo. O facto de ter

que lhe pagar pelo tratamento é
uma lem b r a n

ç
a desagradàvel,

que não deve vir ao caso. Mas a

lição que aprendemos de que no

mundo dos adultos todos nós de­
vemos '«pagar a seu modos é tão

importante para os neuróticos,
que. se torna quase Impossível
curar um paciente que recebe
tratamento gratuito.

Garnbérn na cozinha se

POÔE SEr artista

. «Croquettes» .Susana - Provi­
sões: - 125 grs. de carne cozida,
125 grs. de carne para salsichas,
125 grs. de carneiro .ou de vitela,
.250 grs. de arroz ou de puré de
batatas, ou de miolo de pão em­

bebido em leite,' salsa, sal e pi­
menta.

Operações: - Reduzir as car­

nes a picado, misturá-las com

arroz ou com puré, ou ,com o

miolo de pão. Formar «croquet­
tes. segundo a regra. Untar de
manteiga um prato de ir ao for­
no, deitar nele os «croquettes» e

deixar, cozinhar durante 20 mi­
nutos.

Uma opini3o «anirnaõora»

Se em Madrid deflagrasse uma

bomba atómica seria preciso, na

_
Pilosofanbo

Conclusão do L" p¡;\gino

quartos individuais _e dormitórios
com sessenta camas. A Colónia de
Férias terá capacídade normal para
turnos de 60 crianças, podendo
essa capacidade dilatar-se até lOp
crianças e nela funcionará um pos­
tornedíco,
N o prlmeíro pavimento concen­

tram-se todos os locais que consti­
tuem o que poderia chamar-se zona

de movimento. Além do «hall» de
entrada e duas salas de visitas e de
estar, há o refeitório, uma sala de
actos, um gabinete médico e a ca­

pela. No centro do edifício, em

continuação do refeitório, ficam a

cozinha, . as copas e a lavandaria.
Neste primeiro pavimento, mas

com total independência, ficam os

alojamentos necessários a uma pe­
quena comunidade religiosa que se

ocupará da manutenção da Casa.

A crítica é a mais elegante ma­

nífestação da inveja. - Brumetiêre
*

Não há homem por mais sábio
e culto que não diga tolices quan­
do tocado em seu orgulho.­
Ruskin

*

Às vezes, as lágrimas são o úl­
timo sorriso do amor. - Stendhai

*

Os amigos parecem-se corn os

tesouros, que são mui raros e

andam escondidos. - P.- Manuel
Bernardes

Muitos deveram a ressonância
do 'seu triunfo às dificuldades en­

contradas. - Spurgeon

O ôoce nunca IIrnargou
Meias luas deliciosas - 100 grs.

de manteiga e 100 grs. de farinha
amassada com um pouco de vi­
nho do Porto. Tendem-se com o

rolo sobre tábua enfarinhada e

cortam-se em redondo com um

cálicevulgar. Vão ao forno bran­
do em tabuleiro untado e polvi­
lhado com farinha. Ao saírem do
forno envolvem-se em açúcar
areado..

'

Nota - Depois de cortadas em

redondo, dobram-se ao meio pa­
ra ficarem em meia lua. São
óptimas comidas na ocasião, mas
também se podem guardar em

lata bem fechada.

,

e agora nao . rib 1

O doente refere os seus sinto­
mas ao médico:

- Há ocasiões, sr. doutor, em
que sinto tonturas e vejo andar
tudo à roda.
- E' depois de comer que sen­

te essas perturbações? .

,- Não, sr. doutor. ,E' depois de
beber.

ECONÓMICAS
( ,

'

A cerimónia do' lançamento da primeira pedra
da Cása de Retiros e Colónia ,de Férias

o 2.° e 3.° pavimentos constituem
a zona de recolhimento (quartos e

dormitórios).
O projecto está orçamentado em

2.370.000$00, concedendo o Estado
a comparticipação de 20%, pelo
que 'a diocese tem que contribuir
com mais de 1.500 contos.

dem" porquanto .aquela vida do Li­
ceu agrada recordar, sem limites de
idade. E. quanto ao cinquentenário
do edificio da Alameda, permita,
doutora, que lamente profundamen­
te, o que. fizeram. Mas quem co­

meteu o sacrilégio de amputar a en­
trada ptincipal da Alameda? Abris­
sem uma passagem subterrânea,
rasgassem caves, ou fosse o que
fosse massuprimir aquele portão de

, ferro, tão nosso vizinho desses tem-
pos.-nunca! '

,c A vivacídade de Mimoso Barreto
anda de mãos dadas com a ver]Josi,
dade mas o espaço ordena e ha que
obedecer-lhe.

, ,

- Apenas mais uma pergunta.
Compreende que' o Liceu deixasse
de ostentar na 'fachada o nome de
João de Deus?

•

- Entristece-me saber que apa­
garam o nome de João de Deus pa
fachada do Liceu; mas reconforta­
-me a certeza de que não' podem
apagá-lo nos corações daqueles que
passaram lá os anos mais belos da
sua vida.

Maria Odette Leonardo da FODseca

VENDEM-SE
Recebem-se propostas pa­

ra a venda de 2 prédios, si­
tos em Vila Real de Santo
Àntónio, nas ruas D. Pedro
V.7 e Camilo Castelo Bran­
co, 11.

Resposta a este jornal ao
n." 125.

..

E EFICAZES

Depósitos e Revendedores em todo o País.===

conseguem-se utilizando
-

Para qualquer esclarecimento diriiam-se aos

Serviços Âgronómicos da O�MI�INI�III I�Nlli�� 1�llœlUll

Sit IlA\VllA\l�t�llI Faça contas, não desperdice dinheiro

nitro-Amonii[al [�f OR nitro-Amonia[al [OnŒntra�1 [�f
#IIi¡¡I

COMPANHIA' UNIAO / FABRIL

com 20,5 %? de azoto


